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RESUMO 
 

Samba de Matarandiba, Voa Voa Maria:  Memória, História  e Identidade na Baía de 

Todos os Santos (2008-2023) 

 
A presente dissertação tem como objeto de pesquisa o samba da ilha de 

Matarandiba, representado pelas mulheres do grupo Voa Voa Maria. Propõe-se a investigar 

o Samba de Roda local constituindo-se como sustentador mais altivo de toda a cultura de 

Matarandiba, tendo essas mulheres como protagonistas no resgate dessa memória, a partir 

da perspectiva dos estudos decoloniais. Debruça-se no campo da história/historiografia, 

nos campos de disputas temporais e territoriais, por relatos e vivências que, revelam 

dimensões e conexões diversas do samba de roda Voa Voa Maria nessa comunidade 

insular, como pujante motor de empoderamentos coletivos e ressignificador de fazeres e 

saberes ancestrais afrocentrados. Visa ainda contextualizar memórias antagônicas, plenas 

de subjetividades que se intercomplementam e amparam reminiscências mais remotas, 

consubstanciadas com tradições do povo do mar de Matarandiba, seus sons, suas cenas e os 

ritmos de vida, num samba original que vai e que vem nas enchentes e vazantes da maré. 

Propõe-se uma tônica analítica que atenue, com fôlego e vigor, o epistemicídio cultural 

pretendido historicamente pelo colonizador europeu em relação à herança cultural dos 

povos negros e indígenas, utilizando-se da sabedoria e das intrincadas ciências destes 

povos do mar, produzidas das experiencias nos manguezais, nas florestas e nas vivências 

seculares das marés bravias. Baseada também por intermediações com outras obras 

acadêmicas, como teses, artigos e dissertações, além de revisão bibliográfica específica, 

esse estudo traz em sua estrutura, as marcas temporais do samba de Matarandiba, seus 

ancoradouros territoriais e as interconexões de cenas entre presente, passado e futuro, 

alargados com a patrimonialização do samba de roda e o resgate do gênero corporificado 

como Voa Voa Maria. 

 
Palavras-chave: Mulheres; Samba de Roda; Matarandiba; Voa Voa Maria. 



 
 

ABSTRACT 

 

Matarandiba Samba, Voa Voa Maria:  Memory, History  and Identity  in Baía de Todos 

os Santos (2008-2023) 

 
The present dissertation has as object of research the samba of the island of 

Matarandiba, represented by the women of the group Voa Voa Maria. It proposes to 

investigate the local Samba de Roda constituting itself as the most proud supporter of all the 

culture of Matarandiba, having these women as protagonists in the rescue of this memory, 

from the perspective of decolonial studies. It focuses on the field of history/historiography, 

in the fields of temporal and territorial disputes, through reports and experiences that, 

evidence and diverse connections of the samba de roda Voa Voa Maria in this island 

community, as a powerful engine of collective empowerment and a new meaning of actions 

and Afrocentric ancestral knowledge. It also aims to contextualize antagonistic memories, 

full  of subjectivities that intercomplement and support more remote reminiscences, 

consubstantiated with traditions of the people of the sea of Matarandiba, their children, their 

scenes and the rhythms of life, in an original samba that comes and goes in the floods and 

tidal ebbs. An analytical tone is proposed that attenuates, with breath and vigor, the cultural 

epistemicide historically planned by the European colonizer in relation to the cultural 

heritage of black and indigenous peoples, using the wisdom and intricate sciences of these 

peoples of the sea, produced from the experiences in the mangroves, in the forests and in the 

secular experiences of the wild tides. Also based on intermediations with other academic 

works, such as theses, articles and dissertations, in addition to a specific bibliographical 

review, this study brings in its structure, the temporal marks of the samba of Matarandiba, its 

territorial anchorages and the interconnections of scenes between present, past and future, 

extended with the patrimonialization of samba de roda and the rescue of the genre embodied 

as Voa Voa Maria. 

 
Keywords: Women; Samba de Roda; Matarandiba; Voa Voa Maria. 
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Introdução 

Essa pesquisa é filha do mar de Todos os Santos, das estrelas sobre as redes, das 

marés de enchente, das luas grandes, das águas, do samba do Voa Voa Maria que a tudo 

toca, tece, gruda feito visgo de jaca dura ou de bapeba madura. 

 
 

Figura 1: O Voa Voa na maré. Fonte: Acervo ASCOMAT (S/D). 

(...) 

Areia e Coroa, 

No samba que voa, 

Sereia e canoa, 

Maria e Maré, 

Maré e Maria. 

Maria Mareia, 

Mareia Maria, 

Maria Maré1. 
 

Nada em Matarandiba é tão decolonial quanto o samba de roda Voa Voa Maria, com 

forte protagonismo feminino que preserva memórias, resiste aos apagamentos coloniais e 

questiona a nova ordem mundial, atraindo políticas públicas e privadas, pela velha ordem 

cultural afro diaspórica. 

Um educativo lastro de rijos saberes, pertenças, fazeres e vivências, assimilado dos 

batuques enraizados nos espaços de cultura, ao largo da maré, renascido da força de 

 

1 Trecho de Maria Maré - Poesias e Africanidades, de Walmir Pimentel Baptista, BA, 2011. 
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memórias, de tradições afro diaspóricas latentes e do marcante protagonismo feminino do 

lugar. 

Dê-me licença, mais velhos! 

Dê-me licença, mais velhas! 

Dê-me licença as donas e os donos dessa maré! 

Dê-me licença, maré! 

Licença aos pescadores, às marisqueiras, tocadores e sambadeiras insulares 2 dessa 

Matarandiba de encantos e arengas coletivas que, ao mundo, muito tem a partilhar! 

Agô3 ao povo da Baía de Todos os Santos! 
 

Aos que já navegam nas encantadas marés do Orum4 e aos que ainda labutam pelas 

duras marés desse Aiyê5, me deem licença! 

Agô para investigar como o Voa Voa Maria reconstruiu-se como arrimo vigoroso do 

rico acervo cultural na vila - ilha de Matarandiba. 

Entre o ano de 2008 e o tempo de materializar essa aventura acadêmica, um mar de 

episódios marcantes teceu todo um processo de inquietações, alegrias, aflições e 

alumbramentos, num contato quase que onírico com Matarandiba. Afinal, 2008 é o 

momento em que chegamos a essa comunidade, no longínquo município de Vera Cruz, três 

anos após a patrimonialização do samba de roda e seu reconhecimento pela Unesco como 

Herança Imaterial Cultural da Humanidade. 

Fomos guiados por uma amiga inusitada que conhecemos numa pousada da Ladeira 

da Barra que, bastante sensibilizada com os maus tratos da dona do estabelecimento para 

conosco e sobretudo os maus tratos de sua própria relação de trabalho, nos convidou a 

visitar sua terra natal, no interior da ilha. 

E assim fizemos, depois de muita reclamação de minha parte, confesso! 
 
 

2 Referente a ilhas. Residentes em arquipélagos. 
3 O mesmo que licença, anuência, autorização na língua Yorubana. 
4 Como é chamado o plano espiritual por povos africanos. Seria o céu dos cristão, com algumas ressalvas 

simbólicas. 

5 É o plano terreno, material, físico, como algumas etnias africanas nomeiam a Terra. 
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Patrícia Santiago, foi quem abriu as portas de Matarandiba a nós. A filha da 

marisqueira Cordinha logo ganhou nossa amizade e, posteriormente, virou nossa comadre. 

Observei que, para além daquele gesto doce e generoso, abria-se para nós quatro, eu, Thula 

e mais um casal de amigos, um mosaico de lugares encerrados num só tempo, num só 

ponto de infinitas surpresas. Sob visível perplexidade diante de tanta beleza natural e de 

imediato acolhimento daquele povo que nos veio de súbito, como um metaverso na 

contramão, pude começar a compreender o ditado yorubano que se refere ao pássaro morto 

por Exu, numa pedrada que subverteu o tempo. 

Era Matarandiba invadindo a vida, inundando a alma, criando laços, possibilitando 

trocas, nutrindo pontes de afetos interespaciais, como paixão avassaladora que nos arranca 

do prumo em sua passionalidade violenta que a quase nada viola, para além do campo dos 

desejos, dos novos quereres, das vivências que nos arrebatam absolutamente. 

E, eu ainda n«o tinha acessado a culturaé 
 

Grudada na famosa e concorrida Itaparica, para lá do antigo mercado de feiras de 

Cacha Pregos6, na boca beijada de um território pleno de muitos pertencimentos 

identitários, entre a ponte do Funil7 e o Recôncavo sul da Bahia, Matarandiba entrou em 

minha vida e na vida de minha família de forma definitiva, arrebatadora e literal. Ali  

construímos amizades, criamos enlaces familiares e nos conectamos às pertenças 

ancestrais/territoriais misturadas na cultura. Ali fincamos rancho de alegria e nos ligamos 

àquele chão por meio do nosso cantinho sagrado, lá na casinha branca do Alto do Cruzeiro, 

guarnecida pela dona do mar na ponta da cumeeira. 

Em 2008, meus olhos conheceram apenas a impactante beleza natural e aquela 

forma de acolhimento impressionante por parte daquele povo da maré. 

O correr do tempo e o regime entre marés, as luas grandes e os fluxos de agudos 

pertencimentos se amalgamaram em minhas percepções, apresentando a esses olhos e a 

 

6 Localidade vizinha à Matarandiba, na ilha de Itaparica, pertencente a Vera Cruz, onde existiu uma feira 

dinâmica no correr do século XIX e início do século XX. Por se localizar muito distante de Salvador e pela 

dificuldade de acesso, virou sinônimo para se referir a lugares muito distantes. 
7 Nome popular que apelida a ponte construída em 1968, sobre a Baía de Todos os Santos, ligando a ilha de 

Itaparica ao continente. Seu nome oficial é Ponte João das Botas, em homenagem ao tenente nascido em 

Itaparica João Francisco de Oliveira. 
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alma, toda a beleza de uma cultura riquíssima, de esplendor escandaloso, promovida, 

resguardada e ressignificada pela memória protagonista de astutas mulheres daquela 

comunidade tradicional, num dos mais recônditos braços de mar na Baía de Todos os 

Santos. 

Foi um alumbramento8 mexendo com algumas emoções que, até então, eu 

desconhecia por completo. 

Ali nascia minha pesquisa. 
 

Ali  começavam a amainar as tempestades que emborcavam minhas canoas de 

pertencimentos étnico-raciais em mares afro diaspóricos, assaltados de colonialidades. 

Ali irrompia um amor não só topofílico, mas, sobretudo, de conexões ancestrais. 
 

Sem que me desse conta de todos os mil desdobramentos e achegas que adviriam 

desse amor frente a um covarde e injusto golpe político no Brasil, contra uma mulher eleita 

presidenta por vias democráticas; de uma pandemia devastadora ao planeta, que ceifou 

milhões de vidas e de um governo trágico, negacionista, mórbido, com claras inspirações 

fascistas, de alinhamentos ultra conservadores, numa extrema direita fétida e de destruição 

integral da cultura popular periférica, à Matarandiba me pus de coração aberto. 

Em meio à dureza dessas marés e os quentinhos produzidos por relevantes xodós 

fora dela, decidi: irei retomar meus estudos acadêmicos falando desse povo e das coisas 

que me afetam significativamente, aprendendo a ler com eles, para ensinar outros e outras 

camaradas nesses tempos difíceis. 

Nas rias desses aprendizados promovidos por vivências diretas, efetivas e viscerais 

em Matarandiba, entre marisqueiras, pescadores e todo povo do mar, me atentei ao quanto 

o samba Voa Voa Maria é fruto poderoso das reminiscências genuínas do samba na ilha, 

sendo promotor soberano de diversos resgates culturais, se impondo como vigoroso atrator 

de políticas públicas, empoderador de sua gente e mantenedor de preciosíssima memória. 

O Voa Voa Maria, enquanto manifestação espontânea, tornou-se uma icônica 

expressão cultural do lugar, como rica potência de sabedorias genuínas da ilha. 

 
 

8 Mesmo que encantamento súbito. 
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Pessoas diretamente envolvidas com essa cultura de Matarandiba, com suas 

reminiscências sobre o samba, estarão nas entrevistas entremeadas ao texto, com suas 

narrativas que atravessam a vida da comunidade, desafiando o tempo das águas, das 

mágoas, das luas nuas, das dores cruas, das cores suas, das lutas, labutas, dos cheiros, 

encantado por mistérios nas umbigadas de marisqueiras, em sororidade9 no samba. 

Como se diz na velha Bahia, sobre esse pesquisador do povo de Matarandiba: E 

qual foi o caso, seu mano? Em 26 de julho de 1972, nasci. Fui batizado Walmir Pimentel 

Baptista, homem preto e periférico, lá do Buraco da Ventania, na Covanca, em São 

Gonçalo, numa borda de esgarçamentos socioespaciais da região metropolitana do Rio de 

Janeiro. Como observador atento de inquietas águas que vão e vêm, nas grandes marés de 

luas afro diaspóricas, me entendi escrevedor em cadernos plenos de canoas, catraias10, 

saveiros e vapores11. 

Cortejando a melodia que emerge da vida simples do povo da princesa de Aiocá, 

onde o samba no mar é batuque de Caiala, me compreendi pescador. Observando as coroas 

de pedras perigosas, com olhos que atam e desatam as redes de princípios civilizatórios nas 

marés do mundo, me concebi professor de Geografia no ensino público do Estado do Rio 

de Janeiro e na cidade de Petrópolis. 

Celebrando culturas populares de samba duro, de samba sambadô, da 

Zambiapunga, do samba corrido, da Chula, do Côco, do Martelo, do Barravento, todos 

vindos originalmente com os povos Bantos, em seus representantes Berbecins, Felupos, 

Fons, Mandingas, Berberes, Ixejás, Hotentotes, Bosquímanos, hibridizados aos Nagôs, aos 

Malês, aos Ashanti etc., percebi a urgência de reabrir bandeiras. 

Como a Bandeira enrolada do Bloco Recreativo Teimosos do Zumbi, a antiga 

agremiação carnavalesca verde e branca da minha família, me ressignificando sambista e 

um dos  músicos organizadores  da  legendária Roda  de Samba  da  Pedra do Sal, pelas 

9 Sentimento de irmandade, empatia, solidariedade e companheirismo que une mulheres. É ainda respeito e 

admiração ativados por identidade de gênero. 
10 Embarcações pequenas e simples comuns na rampa do mercado que, durante muito tempo, davam apoio 

nas descargas dos saveiros, além de também de serem utilizados para pesca artesanal em águas calmas. Possui 

dois remos laterais, com popa e proa afuniladas. No Rio de Janeiro é conhecido como caíco. 
11 Grandes embarcações que singravam os mares da Bahia, movidos por carvão e uma grande roda a girar. Eram 

nomeados popularmente como navios de roda. 
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segundas feiras do tempo de Exú e de Omulú, no Largo João da Baiana, aos pés do 

assentamento de Xangô, como é conhecida pelo povo de santo a Pedra do Sal, assim 

batizada por João Alabá e o velho Bambosse Obitikô. 

Assim, através do samba de roda, dos contos e causos e de canoas, de cuícas, de 

redes de ressa, de pandeiros e campanhas12 encourados com pele de surucucu, jibóia ou 

Cotia, me pus pesquisador no mestrado em Relações ÉtnicoRaciais, no Cefet/-RJ, sobre 

algo que me inquieta emoções e questionamentos no Samba de Roda de Matarandiba. 

Makumbeiro desde menino, a mim foi confiada, informalmente a tarefa de 

empachar13 os tambores sagrados do terreiro de Umbanda de Seu Chico Mineiro, lá na 

minha casinha velha do Buraco da Ventania, na profunda cidade de São Gonçalo, um lugar 

ladeado de pluralidades, colos e subjetividades periféricas. 

Ali me fiz corpo preto em resistências, resiliências e rebeldias. 
 

Ali vi sempre portões abertos às trocas comunitárias, aos bons afetos, às rezas, às 

ladainhas, aos festejos de balões, às serestas, as partilhas em dores periféricas, aos 

aprendizados e vastas memórias em oralidade, assumindo pertenças, experimentando 

inadvertidamente minhas tônicas vindas de África. 

Estudante de escola pública e graduado pela Universidade do Estado do Rio de 

Janeiro, me fortaleci chancelado na vida por minha mãe, uma mulher preta herdeira de 

duras marcas da vida, com a coragem de uma búfala, com a descomunal força de todas as 

mulheres atlânticas. Desde cedo, foi ela quem nos fez compreender o significado vital de 

frases como: ñNingu®m larga a m«o de ningu®mò, "Dinheiro n«o compra sossegoò, ñO 

amor cura, abraça e eleva". 

Produto dos interstícios na resiliência de ovos fritos compartilhados com meu 

irmão, das resistências e superações em simpatias de mães rezadeiras, nas doridas marés de 

convulsões epiléticas, cá estou eu de mãos dadas com o Voa Voa Maria, o grande Samba de 

Matarandiba, um patrimônio do lugar. 

12 Instrumento de percussão feito de barro, com formato cilíndrico, comum nos sambas de roda do 

Recôncavo, encourado com couro de cobra jiboia ou pele do mamífero cotia. Atualmente, resiste apenas em 

alguns sambas, como no caruru de Jaguaripe, por exemplo. 
13 Forma antiga de se referir ao encoramento de instrumentos de percussão com peles de determinados 

animais. 



19 
 

 

É uma pesquisa fruto de trabalho em campo que visa contribuir no combate ao 

epistemicídio14 e aos apagamentos provocados por colonizadores, via arcabouço 

decolonial, pela oralidade da cultura africana, condensada no verde das águas 

reconcavianas e da Baía de Todos os Santos. 

Conforme observou Sueli Carneiro (2005) o colonialismo sequestra a razão pela 

negação da racionalidade do outro ou, pela assimilação cultural imposta pelos 

colonizadores, anulando, desqualificando a cultura de povos subjugados. 

Nesses escritos, miro o peso da arte de um povo, dos afetos entre lutas, luas, peixes 

e mariscos, como forma de continuar ao lado da cultura, da luz ancestral vinda do 

continente negro. 

Ante um dos mais graves e dramáticos capítulos da nossa história política, de 

deliberadas e simultâneas desconstruções de pertenças e saberes, de covardes 

revisionismos históricos culturais para mais ainda massacrar grupos historicamente 

subalternizados, essa dissertação sobre o samba de Matarandiba busca compreender sua 

força e seus protagonismos. A fim de colaborar com estratégias de preservação, sopesando 

possibilidades de caminhos que, definitivamente, recusem os mil arroubos neofascistas, 

colonialistas e de imposições golpistas eurocêntricas, essa pesquisa navega por epistemes 

populares. 

Mais que uma declaração tenaz de gratidão à cultura afro diaspórica presente em 

Matarandiba, esses meus escritos buscam melhor compreender esse samba do mar. 

Parafraseando o poeta Roque Ferreira, se parecerem meus palavreados clichês e insossos 

aos leitores que por aqui ancorarem suas canoas, o Voa Voa Maria há de me perdoar. 

 

 
Objetivos e Estrutura  do Trabalho 

 

Com o tema Samba de Matarandiba: Voa Voa Maria ï Memória, História e 

Identidade na Baía de Todos os Santos, essa pesquisa navega pelo campo da História, da 

historiografia e da Geografia cultural. O trabalho tem por propósito investigar como o Voa 

14 Conceito criado pelo sociólogo das epistemologias do sul global, Boaventura de Sousa (ano???) para 

explicar o processo de invisibilização e ocultação das contribuições culturais e sociais não assimiladas pelo 

saber ocidental. 
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Voa Maria, movimento com forte protagonismo feminino, reconstruiu-se como arrimo 

principal do rico acervo cultural do lugar, poderoso atrator de políticas públicas e privadas 

para a cultura do lugar. 

A presente pesquisa namora com alguns soluços etnográficos15 e caminha pelas 

veredas do arcabouço teórico decolonial, com uso da oralidade enquanto fonte epistêmica 

de acesso a memórias profundas. 

Nesse sentido, na mira de cumprir alguns objetivos, busco citar aqui, por relevância 

e gratidão, sobretudo num campo de disputas tão caro, menções que destaquem o peso 

político do Movimento Negro Politicamente Organizado. Desde as lutas imperiosas da 

Frente Negra16 na década de 1930, às brisas artísticas e militantes do Teatro Experimental 

do Negro17 em 1944, à fundação fundamental do MNU18 em 1978, às pressões articuladas e 

desembocadas em Durban19, às políticas afirmativas do início dos anos 2000 no governo do 

presidente Luiz Inácio Lula Da Silva e à patrimonialização20 do samba de roda em 2005. 

Num cuidado reflexivo, há de se constatar uma estreita conexão nessas lutas 

coletivas por frear os apagamentos coloniais, pelas arengas libertárias advindas do Giro 

decolonial que, muito contribuíram para definir outros objetivos dessa pesquisa e, 

sedimentaram anseios de outros povos latino-americanos, colonizados e subjugados, 

propondo um rompimento com a visão eurocêntrica, desumanizante e preconceituosa. 

 

 

 
 

15 Etnografia é um dos métodos utilizados na antropologia, visando coletar dados que viabilizem estudar um 

determinado grupo social e manifestações culturais através de detalhada descrição de fatos, cenas, cheiros, 

paladares, cores, sensações, entre outros. 
16 Fundada em de setembro de 1931, durou até 1937, tendo se tornado partido político em 1936. Foi a mais 

importante entidade de afrodescendentes na primeira metade do século XX. 
17 Conhecido também como TEN, foi fundado em 13 de outubro de 1944, no Rio de Janeiro, em 1944, por 

iniciativa do ator e economista Abdias do Nascimento, com apoio de amigos e intelectuais, buscando 

reabilitar e valorizar socialmente a herança cultural, a identidade e a dignidade do afrobrasileiro. 
18 Movimento Negro Unificado, fundado após uma deliberação em uma reunião de entidades negras, realizada 

em São Paulo, em 18 de junho de 1978. 
19 Cidade sul africana onde se realizou a conferência da ONU, de 31 de agosto a 8 de setembro de 2001, como 

desdobramento e celebração do Ano Internacional de Mobilização contra o Racismo. Discriminação Racial, 

Xenofobia e Intolerância Correlata. 
20 Ação que tem por finalidade o fomento, o desenvolvimento, a revitalização de uma determinada cultura e 

seu patrimônio integral. 
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Fiz o lançamento da minha pesquisa pelas redes em profunda maré de oralidade das 

marisqueiras e de dois pescadores, sob as frescas brisas do discurso decolonial, a fim de 

alcançar meu propósito principal nessa intrincada trama. 

Definir caminhos e linhas, ajustando-as aos esforços de preservação de tradições 

culturais seculares manifestas em Matarandiba, como signos do saber ancestral afro 

diaspórico, levou meu olhar a observar um imenso acúmulo de questões latentes por 

anestesias colonialistas, em seus barcos opressores que, assombrando comunidades 

tradicionais, vêm encontrar saudáveis resistências nas marés de Todos os Santos. 

Ao que indicam alguns códigos, bastante fidelizados pela preservação de 

reminiscências vindas pelos muitos sambas encantados na ilha, com seus traços simbólicos 

e lastros materiais perceptíveis no bailar das vistosas saias, o perigo maior parece querer 

amainar. A acentuada tentativa de destruição do protagonismo negro e feminino pelos 

ñpatriotas fascistasò de plantão, enfrentam resistências contribuintes na escolha dos 

seguintes objetivos: 

1) Analisar, como o samba do Voa Voa Maria se impôs como peça-chave na 

engrenagem local, orientadora do patrimônio identitário e contribuinte para um padrão de 

comportamento que enfrenta barreiras raciais, sexuais, sociais e outras. 

2) Produzir um material iconográfico com o Voa Voa Maria. 
 

3) Localizar, nas famílias envolvidas com a cultura local, práticas que reforcem o 

sentido de pertencimento e de manutenção de valores compartilhados na oralidade. 

O grupo Voa Voa Maria que se desdobra de manifestações existentes há muito 

tempo em Matarandiba, vem se reconstruindo como o maior motor de preservação da 

memória local, sobretudo entre as/os mais antigas/os moradores/as, sendo um instrumento 

poderoso de valorização do patrimônio imaterial, de resistência cultural e de resgate de 

importantes vivências adormecidas. 

Como me disse a octogenária Angelina Gonçalves, com a propriedade majestosa de 

uma rainha nativa, dona de uma das memórias mais ativas de 



22 
 

 

Matarandiba, ñ(...) No início, antes do enraizamento e do fortalecimento do samba, 

Matarandiba era apenas uma ilha solta no mar. Depois que o samba voltou com essa força 

do Voa Voa Maria, vem aqui meio mundo de gente, de tudo que é cantoò. 

A partir dessa e de outras falas, me pego percebendo que o samba Voa Voa Maria, 

refundado, revitalizado após seu resgate em 2009, como herança cultural afro diaspórica de 

potências proeminentemente femininas, sai de um lugar de profundo apagamento, latência 

e reconstitui-se robusto instrumento de conquistas e de preservação da cultura. 

Para apresentar o samba Voa Voa Maria em suas múltiplas possibilidades, o 

trabalho se organizou de forma a permitir que determinados aspectos sobressaiam em cada 

capítulo, sem que haja a possibilidade de apresentá-los a partir de uma separação rígida. 

Será o tempo das conversas e dos encontros o ponto de referência para o desenrolar do 

trabalho. 

No primeiro capítulo, como forma de chegar aos poucos, pisar manso no território 

de Matarandiba e não atravessar o samba, serão trazidos alguns símbolos e personagens 

culturais da ilha, centrais para a narrativa que será apresentada. Nesse momento, pretende-

se trazer o samba a partir da sua localização e de algumas das pessoas que o protagonizam, 

em diversos períodos. No plano iconográfico, serão as atuais sambadeiras e os tocadores, 

assim como a maré, que corporificarão a tradição que guarda uma longa trajetória aqui 

representadas por dona Didi, dona Mercedes e dona Gela. Para os relatos em primeira 

pessoa, a fala que organiza outras conversas será aquela colhida da maneira em que me 

sinto mais acolhido e presente na ilha - pescando. 

A pesca com seu Miguel oportunizou a enunciação de distintos símbolos culturais, 

muitos dos quais diretamente relacionados ao Voa Voa Maria. Conforme vou mergulhando 

no samba de Matarandiba, vou sentindo a necessidade de buscar os variados caminhos que 

trouxeram características distintas aos sambas tocados/vividos nas diversas regiões do 

Recôncavo. 

Outro aspecto central ao trabalho e, portanto, já indicado em seu início, é o 

reconhecimento da resistência e do protagonismo feminino na ilha, aqui mais destacado na 

dimensão da preservação e reinvenção da cultura local, mais especificamente do samba 

Voa Voa Maria. 
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Depois de assentadas as bases para que a prosa se desenrole, no segundo capítulo 

miro na decodificação das influências do samba Voa Voa Maria na preservação de toda a 

teia cultural produzida no lugar, bem como sua mobilização no desenvolvimento de 

políticas públicas e privadas na ilha. Vou tecendo um diálogo que toma como marco 

referencial e essencial, as narrativas de seus agentes culturais. Aqui, serão as vozes das 

mulheres que darão o tom da conversa. Entre as muitas que falam, estão Condinha, 

Edmaris, Taís, dona Mercedes, dona Angelina, dona Deni, dona Didi, dona Marica e 

Taninha. Através de suas memórias e relatos, o voo das Marias vai retomando signos 

identitários e políticos que possibilitam Matarandiba confrontar a continuidade distópica da 

colonialidade. 

No último capítulo, as narrativas sobre o samba Voa Voa Maria vão sendo 

amarradas com as políticas de cultura que através dele vão aportando em Matarandiba. 

Políticas que tomam a cultura como âncora da cidadania, mesmo, e sobretudo, diante de 

marés violentas, como no período do (des)governo Bolsonaro e da pandemia de Covid-19. 

É no terceiro capítulo que os relatos sobre o samba em Matarandiba vão atribuindo e 

ganhando sentido em relação ao Ponto de Leitura Tia Dazinha, ao Ponto de Memória Tia 

Dina e ao próprio Ponto de Cultura Voa Voa Maria. A patrimonialização do samba e a 

capacidade de articulação do samba Voa Voa como patrimônio cultural tem semeado novos 

frutos de memória, de cidadania, de pertencimento, de cultura em relação de integralidade 

com a natureza. 

 

 
Metodologia 

 

 

Para aprofundar a discussão em torno do Samba na Ilha de Matarandiba, decodificar 

suas influências na preservação de toda a teia cultural produzida no lugar, bem como sua 

mobilização no desenvolvimento de políticas públicas, busquei promover diálogos que 

tomassem como ponto de referência a narrativa de seus agentes culturais. 

Através da técnica da história oral, busquei realizar um estudo aprofundado sobre a 

relação do samba da ilha, protagonizado pelas mulheres e, de que forma este se impõe 



24 
 

 

como peça-chave na defesa da cultura local, na costura dos retalhos históricos e políticos, 

inseparáveis na formação da identidade daquela comunidade. 

Para alcançar os objetivos aqui expostos, foram realizadas entrevistas 

semiestruturadas com doze sambadeiras (marisqueiras ou não), e dois pescadores, 

priorizados por terem conexões familiares os primórdios do samba e, por serem alguns dos 

mais antigos e antigas, diretamente envolvidos (as) com o samba do lugar. 

Em seguida, entrevistei as mulheres integrantes da Associação Sociocultural de 

Matarandiba (ASCOMAT), como lideranças dos coletivos culturais do lugar e integrantes 

sambadeiras do Voa Voa Maria. 

As entrevistas semiestruturadas foram pautadas num roteiro flexível, em certos 

instantes mudando de ordem conforme a narrativa dos (as) entrevistados e entrevistadas. 

Alguns outros questionamentos surgiram livremente, numa relação de espontaneidade, que 

me possibilitaram relacionar valores e significados. 

Longe de uma abordagem que se ampare no mito da neutralidade, o elo que já 

existe há mais de uma década com a comunidade vem sendo fundamental para elaboração 

de uma pesquisa comprometida com a (re)construção e o resgate de memórias, 

entendimentos e compreensões, pautados em conexões qualitativas de interdisciplinaridade 

com a geografia, com a história, a antropologia, a política, a sociologia e a filosofia. 

A pesquisa vai em busca de histórias que beijam a vida de marisqueiras e 

pescadores, na sua relação com o samba, com a sensibilidade e os reflexos cotidianos 

coletivos que compõem seu imaginário partícipe, na construção de identidades, memórias e 

ação política na ilha de Matarandiba, subsidiando informações cruciais para certas lacunas. 

Algumas etapas da pesquisa foram realizadas com incursões periódicas ao campo 

para entrevistas, fotos e observação de possibilidades, direcionando, (re)adequando 

investigações ao tema proposto. A ASCOMAT foi a base local para viabilizar o contato 

com outras organizações que se voltam ao conhecimento, ao resgate e preservação de sua 

memória e identidade. Foram utilizados também como recursos de pesquisa: mapas, 

fotografias, registros documentais, escritos, materiais de audiovisual e pesquisa 

bibliográfica, elaborada a partir de materiais já publicados, constituído principalmente de 
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livros e artigos. Em meio a indicadores sociais adversos, junta-se a presença de uma 

multinacional em seus arredores, explorando suas riquezas naturais desde a década de 

1970, com diversos e severos danos ambientais, inclusive sendo esta, possivelmente, a 

responsável direta pela abertura de uma cratera no meio da mata. 

A existência do Ponto de leitura Tia Dazinha21 e do Ponto de Memória Tia Dina22, 

ambos localizados na ilha de Matarandiba, mostra uma intenção saudável de preservação 

cultural e irradiação de conhecimentos. São espaços emblemáticos que sugerem a 

intencionalidade de preservação de objetos, da história da cultura local, de memórias na 

maré. Nesses lugares de grande sociabilidade, são realizadas pesquisas e oficinas sobre 

memória social, sobre o patrimônio cultural e conservação do importante acervo histórico 

de Matarandiba. 

A construção de identidades vai se fazendo e se refazendo das lembranças e 

esquecimentos vivos. Memórias e identidades vão se movendo no espaço e no tempo, 

como representações e reconstruções permanentes da realidade, impondose como 

fenômenos mais subjetivos do que concretos. 

A memória pousa como um elemento constituinte do sentimento de identidade, 

tanto individual como coletiva, na medida em que ela é também um fator extremamente 

importante do sentimento de continuidade e de coerência de uma pessoa, ou de um grupo 

em sua reconstrução de si (POLLAK,1992, p.204). 

Por estar assentada numa perspectiva de oralidade, de resgate de uma tradição 

vivida e transmitida, sobretudo pela tradição oral, a ancoragem teórica será no pensamento 

decolonial em sua construção afrodiaspórica (BERNARDINOCOSTA, MALDONADO-

TORRES, GROSFOGUEL, 2018). 

 

21 Espaço de extrema relevância para letramento, localizado na Associação Cultural de Matarandiba, 

financiado por editais públicos na esfera estadual e federal. O espaço leva o nome de uma importantíssima 

mulher, de nome Dáulia Angélica de Souza, nascida em 03/01/1919 em Salvador, tendo se formado como 

professora primária aos 16 anos, pela Escola Normal da Bahia. Deu aulas, por nomeação, em Itabuna e, seis 

anos depois, transfere-se para Itaparica. Em 1941, chega em Matarandiba para assumir a função de mestra e 

amiga dessa comunidade tradicional. 
22 Local dedicado à memória e à transmissão de saberes e reminiscências da ilha de Matarandiba, tanto aos 

mais jovens, quanto aos adultos interessados. É nomeado sob o signo de uma das mais emblemáticas pessoas 

de Matarandiba, Tia Dina. Ou seja, Ubaldina Conceição dos Anjos, filha de Matarandiba, nascida em 

16/05/1923, filha de Elpidio Manoel dos Santos e Clara Maria da Conceição, extremamente festeira e 

cofundadora dos Ternos de Reis da ilha de Matarandiba. 
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Dos estudos decoloniais nos alinhamos ao esforço de refundar as relações de poder 

nas Américas, a partir do questionamento das estruturas de dominação coloniais que 

moldaram sociedades de herança colonial escravista. Ao colocar em questão a 

colonialidade do poder (QUIJANO, 2000), do ser (MALDONADOTORRES, 2007; 

FANON, 2005), do saber (MIGNOLO, 2008; MALDONADOTORRES, 2008), tais 

estudos propiciam a emergência de saberes e práticas políticas de grupos ignorados pela 

tradição hegemônica ocidental. 

E, é na tradição de pensamento negro produzido na diáspora (GONZALEZ, 2020; 

NASCIMENTO, 2018; FANON, 2005; HALL,  2006; GILROY, 2001; 1999; MBEMBE, 

2017; KILOMBA, 2019) que repousa o repertório conceitual que se forja nos mesmos 

termos do samba, na luta pela afirmação plena da humanidade negada pelo racismo 

patriarcal. 

As bases teóricas que contribuem para a observação da contribuição do Samba de 

Matarandiba na formação de identidades na ilha precisam ser capazes de reverberar as 

práticas originadas nas bases familiares pela transmissão oral. E, deve estar aberta às 

complexas formas de ser e viver, nos limites da comunidade. 

Como o trabalho é feito de vozes distintas que se vocalizam de modos igualmente 

diversos, optei por apresentar as músicas (do samba Voa Voa Maria ou de outros 

compositores) e trechos de poesias (autorais) alinhadas à esquerda e em itálico. As falas em 

primeira pessoa estão destacadas em itálico ao longo do texto e as iniciais dos nomes das 

pessoas identificando quem integrava aquela conversa. 

 

 
Nas marés da pesquisa (Revisão bibliográfica) 

 

O samba de roda, entre outros traços culturais, é produto da união cultural bantu e 

nagô, do vínculo inadiável, inalienável e necessário entre o batuque de Cabila23 e a viola 

 

 

 

 

 

23 Kabila ou cabila é o nome do batuque trazido por escravizados bantos da região Congo-Angola que teria 

sido o embrião percussivo do samba de roda na união deste com a viola machete. 
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machete24, ou a viola de 3/4. Nesse imenso universo, pesquisas se multiplicam em variadas 

abordagens tentando dar conta do que o passado colonial jamais quis alguma conta. 

O caro intento desta pesquisa na análise da atuação do samba Voa Voa Maria, sob 

protagonismo das mulheres da ilha, na salvaguarda da cultura de Matarandiba, no 

município de Vera Cruz, aos pés do Recôncavo sul da Bahia, de cabeça para a contracosta, 

é investigar para preservar memórias. 

Há evidentes exemplos desse protagonismo feminino no fazer do samba de roda, 

em suas várias nuances e modalidades. Com base em registros históricos sobre o samba de 

roda na região nomeada como Recôncavo, identifica-se mulheres produzindo e executando 

instrumentos de percuss«o, ñtirando o sambaò e ñriscando o miudinhoò, como dona Dalva 

de Cachoeira, como a falecida dona Nicinha de Santo Amaro25, entre tantas outras, 

evidenciado nos documentos do IPHAN para patrimonialização do gênero que lugar de 

mulher é também no samba de roda, como peça-chave. Esse registro do Instituto Histórico 

observa e identifica que a presença da mulher no samba vai muito além do papel de meras 

sambadeiras ou cantadoras de relativos, com características que, de forma mais ampla e, 

infelizmente, não se perpetuaram em todos os locais onde essa manifestação se aninhou. 

No geral, a participação da mulher na execução do samba de roda tem sido de tocar o prato 

com a faca, de samba de umbigada ao pé do tambor, ritmando com os quadris soltos o 

pinicar da viola, cantando o relativo. 

Em Matarandiba essa força feminina é ainda mais sentida, por brotar da lida na 

maré mariscada, da vida e na fé partilhada, aquecida por vasta memória. 

Comparando a volúpia feminina num tempo diferente e numa outra noção de 

regionalidade, tomando como referência a diáspora baiana ao Rio de Janeiro no final do 

século XIX e, início do século XX, é evidente a marca das mulheres no samba e em outros 

espaços de cultura o inclusive, propiciando em suas casas reuniões com e pelo samba, 

 

 
 

24 É uma viola de menor dimensão, com dez cordas e timbre bem mais agudo que as violas tradicionais. Em 

alguns outros locais são chamados de viola caipira, machinho ou violinha. Presumese que tenham chegado ao 

Brasil por mãos portuguesas, no período em que chegam aqui os primeiros sudaneses, entre os séculos XVIII  e 

XIX  (filho, 1946 p.61), do livro O negro na Bahia. 
25 Cortejada, célebre e saudosa sambadeira de Santo Amaro da Purificação, Maria Eunice Martins Luz era 

conhecida como Nicinha, esposa de Vavá de Popó, filho do lendário Popó do maculelê. Faleceu aos 72 anos, em 

fevereiro deste ano, 2022, em razão de problemas cardíacos. 
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como na casa da icônica tia Ciata, tia Perpétua, tia Bebiana, tia Carmem do Xibuca, tia 

Amélia, tia Perciliana26. 

Katharina Döring cita que, no caminho pelo reconhecimento do samba na cultura 

nacional, veio a profissionalização de músicos, dando destaque para compositores, letristas 

e exímios instrumentistas, cada vez mais afastando a importância e participação das 

mulheres negras no processo constituinte do samba, onde elas continuavam como 

ñBaianasò, ñTiasò, ñM«esò, reduzindo seu papel a v§rios estere·tipos reunidos em torno da 

mulher em geral, e da mulher negra em especial, porque carrega consigo a conotação de 

séculos de escravatura, confinando a mulher negra ao lugar da ñama de leiteò, 

ñreprodutoraò, ñcuidadoraò, ñcozinheiraò, ou ent«o objeto sexual entre outros. (D¥RING, 

2016, p. 22) 

Jurema Werneck (2007) trouxe em sua tese a percepção do protagonismo feminino 

negro no samba, como compositoras, cantoras e instrumentistas, mesmo com os muitos 

atravessamentos e disputas com a sociedade machista branca, contribuindo com 

apagamentos relevantes nas atuações de mulheres no samba em geral, como exemplo de 

Dona Ivone Lara, Chiquinha Gonzaga e outras tantas. 

Katharina Döring (2016) e o artigo de Francimária Ribeiro e Laila Rosa (2015) 

observam a visceralidade protagonista do corpo feminino nos sambas de roda em instâncias 

diversas, ora identificando a relevância do papel das mulheres durante a produção do 

samba de roda, ora pela presença essencial destas como sambadeiras, instrumentistas, 

compositoras, e cantoras nesses meios (DÖRING, 2016, p. 24). 

Ao entrevistar dois pescadores de Matarandiba, diretamente ligados ao passado do 

samba na localidade, salta às claras a tendência de imolação da cultura ligada ao samba das 

mulheres da ilha, ante severa emulação ao passado em comparação ao presente. Tais 

narrativas coadunam para reforçar o debate factual e geracional do protagonismo dessas 

mulheres, na labuta por conviver com tentativas de inviabilizá-las como sujeitas, cidadãs, 

transmissoras dos saberes e produtoras das performances musicais (DÖRING, 2016, p. 26). 

 

 

26 Nomes das lendárias ñtias baianasò que migraram para o Rio de Janeiro no século XIX,  instalandose na 

Gamboa, bairro da Saúde, na região portuária da cidade, nas imediações do Morro da Conceição e da Pedra do 

Sal. A mais conhecida foi Tia Ciata, mãe pequena do terreiro de João de Alabá de Omolu, terreiro localizado 

na rua Barão de São Félix, tendo sido Ciata, considerada por muitos e muitas, a mãe do samba e do carnaval 

carioca. 
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Francimária Ribeiro e Laila Rosa irão insistir na urgência de pesquisas que 

amplifiquem e resgatem o protagonismo na cultura dessas mulheres, para possibilitar o 

registro da história e do protagonismo de mulheres negras que é insistentemente ignorado e 

institucionalmente invisibilizado pelo capitalismoracista-burguês. (RIBEIRO; ROSA, 

2015, p. 105-106). 

No vai e vem das marés, em saias que rodam ao bem e mostram pés que zombam 

da mágoa, que tocam na água, na cheia, na areia, no mar mortágua, do samba que enxagua 

os caminhos verdes do mar. 

Fernanda Castro de Queiroz irá ratificar em seu artigo ñNotas sobre a 

patrimonialização do samba de roda: deslocamentos e perspectivas a partir do grupo Voa 

Voa Mariaò (2021), como produto da articula«o entre as mulheres em torno de pr§ticas 

culturais outrora existentes e/ou outras dessas práticas reinventadas tendo em seu escopo 

latências de manifestações encobertas por um tempo que a tudo sedimenta na tumba do 

esquecimento. 

Segundo Fernanda Queiroz, o ano de 2007 passa a ser fundamental para 

Matarandiba, uma vez que a ilha passa a experienciar o contato com a Rede Matarandiba 

de Economia Solidária da Cultura, alterando quase que por completo as relações e 

percepções de inéditas práticas dinâmicas econômicas, simbólicas, sobretudo fortalecendo 

os laços coletivos na maré. 

Tentando governar a canoa de minha pesquisa um pouco além dos fartos e 

generosos veios de informações contidas na obra da pesquisadora Fernanda Queiroz, sem 

objetivar divergir de suas certeiras pontuações, busco robustecer ainda mais alguns 

aspectos reminiscentes. Nesse sentido, acabo indo um pouco mais atrás no tempo, ligando 

o Voa Voa Maria e sua refundação em 11 de abril de 2009, aos lembrares/fazeres/saberes 

acumulados nos sambas do Caboto27, com dona Nazinha, dona Sincinha e dona Alzira28, 

 

 

27 Junto com os sambas espontâneos nos quintais, realizados pelos pescadores e pelas marisqueiras em seus 

momentos de descontrações e celebrações, o batuque produzido pelos e pelas mais antigos (as) moradores de 

Matarandiba, na fazenda do Caboto, foram marcos iniciais e tradicionais que subsidiaram o resgate da 

memória, desembocando no samba do Voa Voa Maria. 
28 Nomes de algumas senhoras marisqueiras do lugar, consideradas mestras, matriarcas do samba de roda de 

Matarandiba, com relação direta no surgimento, no desenvolvimento, no estabelecimento e fortalecimento do 

samba na ilha. 
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dos sambas nos quintais, dos vários batuques à beira mar, das cantigas das velhas 

marisqueiras na faina da mariscagem, nas lavagens das fontes e etc. 

O Voa Voa Maria é água fresca e límpida a acariciar os arenitos benditos da fonte 

do Tororó, posto que é força indomável de um mar de estrelas mulheres, mestras em 

candura, a serviço da cultura, da ternura, da maré que murmura no cantar que vem de 

muito longe. 

Segundo Renata Freitas em seu artigo ñO Aru° e As Narrativas Sobre a 

Morteò (2016), o samba se faz alento nessa manifesta«o tradicional de Matarandiba, sendo 

bálsamo, agindo feito colo quente para cada coração presente, no instante em que ñmorreò 

o ano velho, com suas dores, aflições, dificuldades e a padiola colorida (jangadinha 

artesanal de troncos de bananeiras, com galhos de aroeira e de mamona) é posta no verde 

mar de Todos os Santos. 

É o samba que, num compasso acelerado, apressado em levar o ano para o tempo 

do além, pulula do simbólico Alto do Cruzeiro a percorrer todos os cantos da ilha, catando 

todo mau agouro, toda má sorte na maré, toda sina de maldição, toda tristeza de amor, 

agonias de morte, doenças de reima. O samba segue em direção às águas de Iemanjá e, será 

unguento a ungir pelo batuque ancestral da ilha cada corpo, vivo ou morto, pelo sopro de 

uma fresca brisa atemporal. 

Das memórias represadas em tantas saudades, em marés de lançamento29 

acumuladas, frente a tamanhas urgências percebidas numa modernidade avessa à essa 

memória, o samba salta nas lembranças como de dona Angelina, de Tia Marica, de dona 

Jandira, de dona Mercedes, Dona Didi, Dona Gela, de Seu Miguel Arraieiro e da força que 

mar cede a esse povo. 

O Voa Voa Maria é fruto de uma infinitude de mãos, de pontes, de afetos, de afagos, 

algumas rusgas, certas arengas e, acima de tudo, do resgate cuidadoso de uma memória 

latente entre as mais velhas e os mais velhos da ilha de Matarandiba. Como tal, fez-se 
 

29 Maré de lançamento é como os povos tradicionais que praticam a pesca artesanal e a mariscagem na Baía 

de Todos os Santos e nas franjas de litorais do Recôncavo, nomeiam o primeiro dia depois do último dia de 

maré morta, ou negativa. É quando se dá o primeiro ciclo com um pouco mais de amplitude após uma lua 

intermediária (crescente ou minguante). Nesse instante, a maré começa a ganhar velocidade, aumentando sua 

potência em relação à proximidade com a lua grande do ciclo (cheia ou nova). O dia que marca o auge da lua 

grande, se chama cabeça d'água e, o dia seguinte a esse auge, marca o ocaso dessa maré imensa, 

caracterizando o início do que se chama de quebra da maré, até que se chegue ao auge da maré negativa, 

também chamada de mar mortágua, repetindo-se o ciclo ininterruptamente. 
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produto maior sob gratidões profundas, como por exemplo em relação a uma mulher forte 

que, sob finos cuidados, sem qualquer pretensão de elogios e/ou engrandecimento, vem de 

fora da comunidade e oferece seus afetos a cultura da ilha. 

Adenildes Vargas Santana Leal, a dulcíssima dona Deni, sem qualquer desejo de 

louvação, de vaidade pessoal, sob sério direcionamento em pesquisas, fez-se fonte pródiga 

e atenta ao respeito em ouvir, em aprender, em amor pela cultura e rara sensibilidade. 

Desde 2009, dona Deni foi incentivadora e fomentadora incansável, cuidadosa e 

resiliente, ininterruptamente. Sem hesitações, foi ela quem ofereceu mãos de ajuda, 

concedendo uma vida de fazeres coletivos, em um imenso coração de partilhas e uma força 

de búfala, contribuindo com o renascimento das joias culturais de Matarandiba. Adenildes 

Vargas Santana, mulher soteropolitana que se apaixonou por Matarandiba e, assim como 

eu, por lá fincou raízes de encantamentos diversos. Sem qualquer dúvida, dona Deni, foi e 

é uma grande e importante contribuinte nesse processo de renascimento do samba 

corporificado no Voa Voa Maria, com filtros de ouvinte atenta, sendo agente diretamente 

envolvida no resgate das mais distantes memórias. 

A história do samba Voa Voa Maria, jamais poderia ser contada sem a contribuição 

fundamental de dona Deni e sem as memórias das muitas mestras do passado, das 

sambadeiras nativas enlaçadas à cultura. Aliás, a cultura da Ilha segue em mãos 

competentes de uma nova geração nativa que, por hora, comanda os rumos da ASCOMAT, 

com rigor, seriedade, extrema competência e o máximo amor à cultura de Matarandiba. 

A 11 de abril de 2009, Matarandiba testemunhou, numa tarde gloriosa, embaixo da 

tamarineira, sob apoio da Fundação Palmares, com visita do Samba de Roda de Mutá, de 

Cações e do samba de Conceição, o ressurgimento de um coletivo de samba sob 

protagonismo robusto de mulheres, ressignificado aos novos desafios e demandas. 

Ressignificando profundas resistências, resiliências, preservações, subjetividades e 

solidariedade entre mestras diversas. 

Estava resgatada, definitivamente, a nobreza do samba de Matarandiba. 

O samba de Matarandiba se difere por ser carregado do que é mais essencial às 

tradições herdadas da diáspora: simplicidade e o apego ao chão. E quanto mais simples é o 

samba, mais nobre ele se torna, seja nas umbigadas das sambadeiras, seja no rufar dos 

tocadores, com suas mãos curadas de mar; seja na percepção de várias categorias analíticas 
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que se apresentam na sutileza do batuque, tais como religiosidade, música, memória, 

racialidade, identidade ou no cantar das marisqueiras, o samba de Matarandiba é, em suma, 

diferente e muito diferenciado. 

Quando o compositor Roberto Mendes cita o cabila como samba cru ou samba duro 

de ascendência Bantu, com ausência de viola, sem saber, ele fala do grosso que se tem na 

beleza no samba corrido do Voa Voa Maria de Matarandiba, não partindo de uma contagem 

convencional em que o tempo UM é marco inicial (MENDES, 2007). 

Entre as muitas culturas africanas que aqui se estabeleceram, sobretudo as de 

origem bantu, o ZERO é o tempo antes do tempo, assim como o batuque é o samba antes 

do samba. 

Nesse sentido, o Voa Voa Maria subverte o tempo em seus marcos e, como Bará30, é 

mãe-pai-filho-filha-avô-avó de tudo o que há na rica cultura da ilha de Matarandiba. 

A composição do grupo Voa Voa Maria oscila no tempo e segue uma sazonalidade 

própria, balizada por aspectos distintos que vão desde afastamentos de membros da cultura 

por questões religiosas, passando por doenças da idade, por mudança de endereços, por 

distrações étnico-raciais, por falecimento ou pela própria época do ano. Entretanto, a 

determinação do coletivo supera qualquer empecilho para que se cumpra seu objetivo 

fundamental: valorizar e apoiar a cultura de Matarandiba como um todo, tendo o samba 

como seu arrimo maior e principal. 

O Voa Voa Maria é parte significativa no cotidiano do lugar, tanto como patrimônio 

oral e simbólico de raízes afro-diaspóricas, quanto como maior referência da cultura, como 

agente essencial nas lutas políticas e nos encaminhamentos de solidariedade e 

sustentabilidade. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

30 Orixá principal nos cultos do candomblé, sendo o mensageiro entre os mundos dos orixás e mundo físico. É 

o princípio de todos os movimentos. É Exu, o rei das encruzilhadas, dos destinos, dos caminhos segundo as 

tradições que cultuam essa tradição religiosa de matriz africana. 
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1 - Voa Voa Maria,  Maria  não sabe voar 
 
 

O presente capítulo propõe-se a dialogar sobre o papel do Voa Voa Maria como ator 

fundamental no mosaico cultural da ilha de Matarandiba, associado diretamente ao resgate 

de memórias, a partir do protagonismo feminino, em seus voos simbólicos. 

Diante de uma geografia bem peculiar, no entroncamento entre o complexo insular 

de Vera Cruz e o Recôncavo baiano, o samba de Matarandiba tornou-se instrumento de luta 

política e forte elemento no trato de disputas diversas e pautas urgentes à realidade do 

lugar. 

Vale como facilitação à leitura, pontuar que citações de trechos de algumas músicas 

do Voa Voa Maria, virão com recuo à direita do restante do texto, identificados dentro das 

normas e acordos. 

 
 

Figura 2: Pés no território sagrado da maré (S/D) Fonte: Acervo ASCOMAT (S/D) 

 

 

 
7 portas, 

7 portá, 

7 janelas, 

7 janelá, 
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7 ama da minha cozinha, 

tirei a bisaga botei no cotá31 

 
O Voa Voa Maria é o um grupo de samba de roda da ilha de Matarandiba, 

protagonizado por mulheres em sua vasta sabedoria de maré, de memórias e de vivências, 

recheado de intenções empoderadoras, de sentidos identitários, de força política, de 

múltiplos e robustos saberes que fustigam comportamentos distraídos e alienados a se 

situarem, frente aos inflamados furúnculos do covarde sistema colonial. 

Composto atualmente por 65 pessoas, aproximadamente, entre uma minoria de 

homens e uma base esmagadora de mulheres, o Voa Voa Maria constitui-se 

fundamentalmente por marisqueiras e pescadores da comunidade de Matarandiba, tendo 

ressurgido em 2009, na euforia da patrimonialização do samba para dar conta de uma série 

de lacunas, demandas e saudades. 

 
 

Voa Voa tá chegando, tá na 

hora de sambar, se prepare 

sambadeiras pras cadeiras 

balançar, grupo de 

Matarandiba, que Deus já 

abençoou, todos já estão 

sambando, samba Iaiá, 

samba Ioiô, arrasta a 

sandália Ioiô, mexe as 

cadeiras Iaiá32. 

 

Em Matarandiba, como em outras comunidades de base cultural e econômica 

advinda das oscilações das marés e dos ciclos lunares nas águas, embatendo com o forte 

patriarcado colonial, observa-se claramente a presença do feminino no samba como lastro 

importante de processos educativos, de resgates, de resistência e preservação. 

Mesmo estando numa região de muito difícil acesso, com uma geografia peculiar 

embebida de mangue, mar e mata, em um braço recôndito da Baía de Todos os Santos, 

Matarandiba viu a celebração que marcou a chegada do Voa Voa Maria como um marco de 

promoção de intercâmbios entre as muitas e diversas culturas de comunidades tradicionais 

 

31 Samba de roda do lugar, normalmente entoado como entrada do Voa Voa Maria. 
32 Canção, Voa Voa tá chegando. 
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pesqueiras próximas, tanto nas bordas de Vera Cruz e Itaparica, quanto nas vizinhas cidades 

do Recôncavo. 

Das trocas possibilitadas por esse salutar processo por via do samba, houve reflexo 

nas próprias relações familiares. Ao que se observa, a cultura passou a negociar com mais 

assiduidade, sob chancelas e anuências de tradições locais, fortalecendo às mulheres da 

ilha, ainda que permaneça uma cansativa e renitente retórica de questionamento a padrões 

normativos, ciosa em determinar um lugar de subserviência a essas Marias que, quanto 

mais voam, mais desejam e se permitem voar. 

O samba lambuza tudo com seu pegajoso canto de encanto e ameniza as volumosas 

responsabilidades da casa, dos serviços domésticos, concomitantes a árdua mariscagem 

cotidiana e ao trato de cambubas, garapaus, xaréus33, entre outros peixes da região que, 

historicamente, recaem como ñcoisa de mulherò. 

O Voa Voa Maria, refundado sob viés de maior criticidade, questionamentos, 

reivindicações por igualdade e afins, acaba por provocar as contradições do patriarcado. 

É a resistência feminina, agenciada pela força cultural que reafirma o papel de força 

da mulher num campo de disputa ainda bem sitiado por colonialidades machistas. 

Estivessem esses lugares de subserviência aceitos pelas mulheres de Matarandiba, 

talvez toda essa reconquista cultural recente na ilha, a partir da força da oralidade dessas 

mestras do samba sobre feitos de outras tantas, sedimentada na sabedoria do povo onde 

ñtudo comea e acaba em sambaò, jamais pudesse ter ocorrido como despertador ao Voa 

Voa Maria no tempo. 

Reafirmo que o Voa Voa Maria, como samba de Matarandiba, é Exu. É o senhor do 

tempo que nasceu antes da mãe e, continua a ser o dono de todos os tempos, nos tempos de 

toda cultura da ilha. 

Seja Maria que dança na beira da praia, que roda na chita da saia, num céu azul que 

desmaia, na luz que o dia não raia, não importa. Seja Maria Mulambo, Maria das 7 

encruzilhadas, Maria Padilha ou dona Maria rainha do reino de Aiocá 34que, como legítimo 

 

 

33 Nomes de espécies de peixes característicos da Baía de Todos os Santos e das bordas de mangue no 

Recôncavo da Bahia. 
34 Princesa  de Aiocá era como os negros canoeiros do antigo cais de Salvador chamavam a entidade 

Iemanjá, a dona do mar, conhecida como a mulher dos 7 nomes. 
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samba de Matarandiba, o Voa Voa tem por pautas fundamentais urgências de suas Marias 

das Marés. 

Pela diversidade cultural do lugar e pela inesgotabilidade das fontes, esse trabalho 

pretende contribuir para além do paralelismo analítico na abordagem sobre o papel do Voa 

Voa Maria na vida cultural e política da ilha de Matarandiba. 

Consubstanciando narrativas do povo da maré, resgates das tradições do samba de 

roda a reboque da memória dos sambas na velha fazenda do Caboto, com as 

lavadeiras-marisqueiras e com os antigos pescadores de calão35 de piaçava, curado em tinta 

de folhas de mangue vermelho, o samba refuta colonialidades impregnadas na comunidade. 

Ressignificada numa Matarandiba que acessa por esse samba políticas públicas de 

incentivos culturais diversos, a cultura passa a se fortalecer pela retomada de uma 

enraizada memória que, gera renda, melhora a qualidade de vida no lugar e liberta a arte. 

Pegando emprestado as palavras do compositor santamarense Roberto Mendes, em 

suas entrevistas sobre a cultura do samba em Santo Amaro da Purificação, o Voa Voa 

Maria, além de tudo o mais, se faz lugar singular de encontros nos desencontros, onde a 

presença de certas ausências, sobretudo, se faz perceber nos cantos em oração pelas 

celebrações da ilha. 

Como cantou Roque Ferreira, em seu álbum Tem Samba no Mar (2004) que muito 

bem pode ser o mar de Matarandiba, onde o Voa Voa Maria senta praça: 

(...) 

Sou eu 

com o meu samburá cheio de estrelas, 

a mão de afagar pra lhe benzer, os 

olhos de Oyá pra lhe seguir, livrar do 

mal, quando a luz faz um traço o 

escuro é um laço que logo desata a 

vaidade é um corte36. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 
35 Tipo de rede de grandes dimensões, no passado feita de piaçava que, constitui-se parte no vasto arsenal de 

pescaria artesanal entre os povos tradicionais das marés de Todos os Santos, como um enorme saco, puxado 

em direção a areia, em suas duas extremidades, por vários homens. 
36 Música Menino do Samburá, de Roque Ferreira. 
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Do barravento do samba ao barravento que beija o pano da canoa, a mariscagem 

ecoa na coroa de espécies, com nomes regionais decorados pela graça retórica do povo, 

como o carangondé, o rala coco37, o aratu, a lambreta, o sururu, o chumbinho e a ostra. 

Dos sambas corridos no barco perdido que aguça os sentidos tecidos no mar, Voa 

Voa que dá na canoa, num vento de proa, Maria a voar. E voa onde o samba ecoa, 

revelando uma Matarandiba carente de políticas públicas diversas, embebida de mar. 

É o Voa Voa Maria, samba de plurais possibilidades socioeconômicas nas águas, 

como nos dias de fartas pescarias de sororocas, pescadas, corvinas, arraias, casacas, 

aramaçás, aracanguiras, prejerebas, xaréus, bijupirás, piranjicas, piraúnas, sambulhos, 

vermelhos, entre tantos outros frutos do mar de Janaína. 

 

 

Figura 3: O fruto sagrado do mar. Fonte: Acervo ASCOMAT - (S/D). 

 
 

Samba das águas que enchem e esvaziam as campânulas do alacolô38 do tempo na 

ilha de Matarandiba, samba farto de memórias distantes em caros personagens da 

 
 

37 Como se nomeia regionalmente alguns mariscos da maré de Matarandiba. O carangondé, por exemplo, é 

uma espécie de caranguejo de pequeno porte que, segundo a sabedoria de marisqueiras e pescadores, assume 

a concha de um molusco conhecido como pegoarí, matando-o para assumir seu abrigo. Já o rala-coco é um 

marisco encontrado nas coroas de areia e nos manguezais, com uma carcaça de extrema aspereza, feito um 

ralador. Assim como o aratu, o sururu, o chumbinho e a ostra, essas espécies formam a grande riqueza de 

mariscos que, fortalecem a economia de Matarandiba e alimentam gerações, há muitos anos. 
38 Instrumento de chapa de ferro em forma de duas campânulas, unidas por uma corrente. 
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localidade, como a querida dona Angelina Santiago, como as saudosas tias Dina, Zilda 

Gonçalves, Zildete Freitas, Xandú, América entre muitas outras. 

Mariscar e sambar sempre foram atividades redentoras na realidade cultural e 

econômica de Matarandiba, assim como pescar e tocar o samba. Nas normas patriarcais, 

quem marisca, via de regra, com raríssimas exceções, são as mulheres. Assim é por todo o 

Recôncavo. Mulher samba, não toca, exceto no prato. Homem brinca de mariscar em seus 

raros momentos na faina da pesca. Porém, se sente autorizado a não admitir a força 

múltipla das mulheres, como a da nativa dona Lígia, filha do falecido pescador Mussinho 

que, como filha de Matarandiba, governa pela fímbria do mar. 

Aos incautos machistas, mariscagem é coisa de gente forte, como forte é o samba 

Voa Voa Maria. 

Poderosas são essas mulheres que correm os manguezais e as coroas em maré de 

vazante, parecendo umas filhas da Orixá Nanã, por vezes ancoradas em seus Ibiris39 

particulares de urgências familiares e específicas. 

Na dinâmica funcional de Matarandiba, pescadores não se responsabilizam tanto 

quanto as marisqueiras na preservação da memória cultural da comunidade, sendo 

inúmeras as festas bancadas por essas mulheres, tais como nos antigos ternos de reis da 

ilha, como no Terno de Reis Sou do Amor, no Terno da Primavera, no atual Terno das 

Flores, assim como no samba, nas festas de São Gonçalo e no ousado Cozinhado das 

mulheres. 

O batuque que vive em Matarandiba, vindo quiçá da Costa da Mina ou das noites 

sem fim de Luanda, como samba duro e nobre, ajudou a construir tecidos e outros 

parâmetros subjetivos, com pontes diversas de liberdade, em elos sólidos de fraternidade e 

uma força descomunal que o negreiro não ceifou. 

O samba do Voa Voa Maria é fonte inesgotável de poesias, onde o mar é 

testemunho de utopias de águas verdes no embate constante das distopias, da fome, da 

sede, na música que ronda a rede e preenche Matarandiba em suas identidades. 

 
 

Olha a cama de lama do mangue 

Olha a lua de sangue 
 

39 Acessório sagrado que faz parte da indumentária da Orixá Nanã. 
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Na dama em carmim. 

Hoje o samba não tem Voa Voa 

Nem vento de proa 

Nem noite, nem fim. 

Olha a capa de palha na areia 

Candeia alumeia morada de Oyá. 

Onde moram estrelas e a lua 

E o samba flutua no mar. 

Olha a noite, olha a saia, olha o açoite 

Olha o samba de roda nas rondas do mar 

Olha a brisa que alisa a canoa 

Que atiça a menina Maria a Voar. 

Olha o céu, a canoa e a vida 

Olha a rede servida ao mar 

Olha o peixe que vela de banda 

Olha o canto do samba a ecoar40. 

 
O samba do povo do mar, outrora anatematizado e por tempo apagado pelo racismo 

colonial, foi ressuscitado pelas mãos, memórias, requebros e miudinhos de muitas destas e 

daquelas mulheres postadas em maré baixa, curvadas em barras de extrema carência pela 

sua sobrevivência e de seus dependentes. Com seus surrados cavadores de metais castigados 

pelo tempo de catação nas areias, em seus precários ajuntadores de mariscos e suas antigas 

cuias, as marisqueiras de Matarandiba se dão ao Voa Voa Maria até mesmo na maré, como 

indispensável instrumento cantado de alívio a labuta cotidiana. 

Em suas rodilhas41 e panacuns42 de cabeça, catando seus mariscos, criando sua 

gente, retiram energia da alma, entoando sambas da tradição oral do lugar, produzindo 

outras perspectivas civilizatórias, reafirmando laços familiares de tempos remotos, no que 

observou Renata Machado (2019) em sua tese de doutoramento, nomeando essas relações 

afetivas como as antigas comadres das marés.43 

Samba de Matarandiba, o Voa Voa Maria é Memória, é História e Identidade na 

Baía de Todos os Santos, sem a menor pretensão de conduzir a anacronismos, como bem 

 

40 Trecho de Noites sem fim, poesia de Walmir Pimentel Baptista, 2013. 
41 Torço de pano que se coloca sobre a cabeça para transportar cargas, também conhecido como rodouça ou 

rodoiça. 
42 Cesto grande com três lados, todo trançado de palhas, bambu ou cipó, utilizado por indígenas para levar 

cargas. 
43 Vínculo afetivo para toda a vida, entre duas marisqueiras mais chegadas nas fainas pela maré. As comadres 

da maré são amigas de sólidos afetos que partilham e acumulam segredos, dores e alegrias, não 

necessariamente tendo batizado algum filho ou filha uma da outra. 



40 
 

 

afirma esta pesquisa, navegando por mares da história/historiografia das manifestações 

culturais no Recôncavo sul da Bahia e da contra costa da ilha de Itaparica. 

O samba do Voa Voa Maria é motor possante, lança pungente e principal 

sustentáculo de toda cultura de Matarandiba, atraindo políticas públicas e privadas, 

capitaneado pela associação cultural da ilha, protagonizado sob viés matrilinear. 

Por mais que o racismo e o patriarcado se reinventem e se sofistiquem enquanto 

tecnologias malditas de opressão e desumanização na cultura popular, o povo do mar de 

Matarandiba faz-se um clássico, onde tudo acaba em samba. 

A pesquisa toma esse samba da ilha, enquanto forte patrimônio cultural produzido 

por afrodescendentes, destacadamente por mãos femininas, investigando seu papel 

articulador central da rica teia ancestral do lugar e da agenda política disputada pela 

comunidade. 

Minhas investigações na comunidade têm indicado gradativamente que o Voa Voa 

Maria reconstruiu-se como grande vetor de construção/execução de políticas públicas e 

privadas, muito atento às necessidades do lugar, confrontando pela arte, algumas 

necrosadas feridas colonialistas, além de cobrar pela legitimidade, incontáveis dívidas de 

reconhecimento dos privilégios que sustentam, entre outros atravessamentos, o patriarcado 

enraizado na ilha. 

Em meio às naturais guinadas da pesquisa, sobretudo após as transcrições de 

algumas entrevistas com algumas sambadeiras mais antigas, venho consolidando 

percepções que tem possibilitado agarrar-me, ainda mais, à hipótese de que a Ilha de 

Matarandiba, possuidora de uma rica cultura de raízes africanas, ancorada num tenaz 

protagonismo feminino, desde os tempos mais remotos, nos quintais, nos batuques no 

Caboto e nas lavagens das fontes, ressignificou o samba do Voa Voa Maria como arrimo do 

seu rico acervo. 

 
1.1 - Catarina levanta o boi, doriê, doriá! 

 

Aproximo-me com meu amigo Lelisvaldo da casa de seu Miguel Arraieiro (Miguel 

Nepomuceno Lima - MNL), pescador e filho da sambadeira Catarina Santana e do velho 

Emídio Nepomuceno, em busca de acesso às memórias desse experimentado homem do 

mar, nascido e criado em Matarandiba. O mês era janeiro de 2021, numa daquelas noites 
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frescas de vento nordeste que varre o chão do Recôncavo e acaricia as águas do Paraguaçu, 

ofertando como sopro divino, um intenso cheiro de mar para boa resenha. 

Chego na janela e cumprimento: 

WPB: Noite, dona Niní (Vanildes Matilde Barbuda Lima- VMBL)!  

Do sofá, a doce senhora responde: 

VMBL: Noite, Walmir! E como vai a família, Walmir? E a esposa? E a menina? 

WPB: Tudo bem, graças a Deus! E vocês aqui na ilha, como vão? 

VMBL: Aqui na ilha tá tudo bem, meu filho. Miguel é que andou ruim de saúde e teve que 

viajar pra Salvador um dia desses. Ficou em Pituaçu uns dias pra ir ao médico. Mas, já 

melhorou, graças a Deus. 

Acanhado, pergunto baixinho: 

WPB: Dona Nini, e a senhora tem geladinho44? 

Ela sorriu e, respondeu num orgulho contido: 

VMBL: Ele não esquece o geladinho de Matarandiba. Tem sim. Você quer de que? Olhe: 

tem de graviola, de cupuaçu, de amendoim, de coco. O de Tamarindo não tem não, porque 

Miguel não tava bem e não foi em São Joaquim. 

Agradeci, observei os movimentos e fui chupando um geladinho de graviola pela 

ladeira, até chegar em minha casa, lá no Alto do Cruzeiro. Antes, ansiei o tempo todo que 

seu Miguel chegasse repentinamente. Ele não apareceu! 

Dona Nini, filha do velho caçador Hermógenes, companheira de longa vida de seu 

Miguel, dava-me a deixa que eu desejava: saber se seu Miguel estava em casa naquele dia, 

naquela hora. Voltei e, ainda meio sem jeito, perguntei: 

WPB: Dona Nini, e depois disso tudo de viajar para Salvador, seu Miguel tá na ilha? 

VMBL: Tá sim, meu filho. Nesse instante mesmo ele tava aqui mexendo em gaiola de 

passarinho. Deve tá de resenha lá embaixo, no Portinho. 

Subi. Fui para casa com a intenção de retornar no dia seguinte, porque as horas 

avançavam ao encanto do canto do galo que, conforme contam os antigos e antigas, a tudo 

desfaz de quebrantos e magias. Havia resolvido não o procurar no portinho, para não 

empatar a prosa entre aqueles de pescadores de longa data. Seu Miguel é uma memória 

viva das coisas de sua mãe, a saudosa dona Catarina do Prato. 

44 Tipo de picolé dentro de um saco plástico de pequenas dimensões. 
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Como uma das matriarcas, compositoras, instrumentistas e guardiãs da tradição do 

samba de Matarandiba, há bastante tempo encantada no Orum, dona Catarina do Prato está 

para a memória do samba de Matarandiba, como Clarindo dos Santos45 está para a história 

da viola machete no Recôncavo. 

Retornei no dia seguinte, embaixo de uma chuvinha fina que muito lembrava um 

dia de inverno, com um ventinho suleiro46 de friagem, em nada a lembrar a fresca brisa de 

nordeste da noite anterior. 

Chamei cuidadoso: 

WPB: Seu Miguelé 

O nobre senhor me respondeu, com sua voz grave: 

MNL: Cariocaé se chegue, homi!!!! Tá sumido. Niní disse que você veio aqui ontem e 

perguntou por mim. Tava distraindo, jogando dominó. 

Disse a ele: 

WPB: Dona Nini achou que o senhor estivesse lá no Portinho e, eu fiquei sem graça de 

empatar sua prosa. 

Ele reiterou: 

MNL: Não! Tava no dominó! É um passatempo gostoso, disse ele rindo. 

Iniciamos uma prosa qualquer e, entre causos de pesca de arraias e outras aventuras 

na maré, puxei o assunto sobre o samba da ilha. 

Embutido em assertivas falas de casos antigos desse exímio pescador de raias 

manteiga e graúdos pintados47, vinha tão profunda sabedoria, hibridizada a uma dose de 

comovente nostalgia. Impressionaram-me os ricos detalhes que me possibilitavam, ainda 

mais, compreender Matarandiba como lugar de um samba atemporal, presente, pleno de 

sambas passados, latentes e ligados por um mar de lembranças fundamentais e imperiosas. 

 
 

45 Seu Clarindo dos Santos foi um importante luthier popular, especialista em produzir violas machetes e 

outros tipos de viola. Vendia suas violas num box do mercado de Santo Amaro, sendo uma referência quando 

se fala na produção desse instrumento. 
46 Como é chamado o vento vindo da direção sul pelos pescadores da Baía de Todos os Santos. Normalmente 

é o vento que leva as frentes frias mais fortes que sobem do sul e do sudeste do país até o litoral baiano, 

trazendo o que se convencionou chamar popularmente de ñfriezaò. 
47 Raia manteiga é uma espécie de raia também conhecida como raia borboleta, da família Gymnuridae, 

nativa do oceano Atlântico, bastante apreciada na culinária baiana. Já o pintado é outro tipo de raia, 

caracterizado pelas pintas em sua pele, com o nome científico Aetobatus narinari. É conhecida também como 

arraia-chita, papagaio, entre outros nomes 
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Entretanto, antes de continuar sobre as pistas que vinham em profusão das 

memórias agudas de seu Miguel, dos saberes e fazeres de sua mãe Catarina do Prato, me 

permitam uma digressão para poder contextualizar territorialmente a Geografia da ilha de 

Matarandiba, até para melhor situar o leitor e a leitora sobre esse braço de mar que se 

confunde nas águas do rio Jaguaripe com o mar de Todos os Santos. 

Ao que muito há de possibilidades, imagino que Matarandiba tenha sido uma das 

marés que testemunharam o cabila bantu, entrando por embarcações via Cacha Pregos e 

pela praia do Garcez, tendo flagrado, possivelmente, inevitáveis trocas com elementos da 

cultura Tupinambá. 

Esse samba que banha Matarandiba, possivelmente, é filho das umbigadas do 

semba de Congo - Angola, das tradições de orgias pelos terreiros das cubatas48 nas bordas 

recônditas de Luanda. É broto dos Mampombos,49 como observa o compositor e 

pesquisador Roque Ferreira. 

Antes de retornar a cavaqueira50 com seu Miguel, é salutar saber que Matarandiba é 

uma ilha distante, localizada no entroncamento entre a ilha de Vera Cruz e o continente, 

possuindo área média de 11,7 Km2. Logo, Matarandiba é uma unidade insular entre outras 

56 ilhas constituintes da gigantesca Baía de Todos os Santos. 

Matarandiba é uma entre as mais de 240 comunidades de pesca artesanal e 

comunidades tradicionais de mariscagem, figurando como o mais extremo distrito de Vera 

Cruz. Seus limites ficam aos beijos territoriais com o Recôncavo Sul, pelos braços da 

Ponte João das Botas, popularmente conhecida como ponte do Funil, em direção aos 

povoados da Banca, de Onha, do Apaga Fogo, dos municípios de Muniz Ferreira, 

Jaguaripe, Nazaré das Farinhas e Santo Antônio de Jesus. 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

48 Habitação comum em certas aldeias africanas, de formato arredondado, feita de folhas secas em camadas e 

estruturadas com argila e bambus. 
49 Ritmo musical característico em certas regiões africanas, como Moçambique e em outras localidades 

que abrigam grupos bantos. 
50 Mesmo que conversa ou prosa. 
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Figura 4: A Vila de Matarandiba. Fonte: Acervo pessoal (27/07/2021) 
 

Distando da sede municipal, Mar Grande (Vera Cruz), algo em torno de 34 km, 

Matarandiba fica ainda a cerca de 38 km do terminal marítimo de Bom Despacho, em 

Itaparica. 

Atualmente, há algumas possibilidades mais seguras de acessar Matarandiba, sendo 

pelo terminal de lanchas de Mar Grande ao Comércio, pegando um coletivo próximo ao 

terminal, que te leva até a comunidade. Pelo sistema Ferry Boat, da estação São Joaquim 

(antiga Água de Meninos) até Bom Despacho (Itaparica), com o mesmo coletivo que serve 

em Mar Grande. 

No passado, os povoados desta região da Bahia dependiam do transporte de 

Saveiros vindos de Barra Grande, das embarcações de madeira saídas de Mar Grande ou 

das embarcações da Companhia Baiana de Navegação, como Velho João das Botas, o 

Visconde de Cairu, o Anunciação, entre outros. 

Atualmente, vindo Salvador, é possível também acessar Matarandiba pelo 

Recôncavo, via BR 324, BR 101 e BA 01 ou por vias secundárias, por São Roque do 

Paraguaçu, Salinas e Saubara. 
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Mapa 1: Comunidades de Vera Cruz e Itaparica 

Fonte:http://www.bahia.ws/baia-de-todos-os-santos/ilha-de-itaparica/3360-ilha-deitaparica. 

html. Acesso em 9 de novembro de 2022. 

 
 

Ou seja, o acesso não é tão tranquilo, demanda muita paciência e atenção aos 

horários dos ônibus, além de muita perseverança e fé de que a estradinha de chão, com seus 

longos 8 km, esteja mais ou menos em condições de trafegar. 

Lugar de muitas canoas, muitas coroas de areia alva, por onde passavam os navios 

da legendária Companhia Baiana de Navegação, os centenários barcos à vapor, os antigos 

ñnavios de rodaò, o velho navio Jo«o das Botas, a importante embarca«o Visconde de 

Cairu, os saveiros de velas de içar, entre outras embarcações, Matarandiba assistiu e 

contribuiu com fluxos intensos levando palhas, homens, mulheres, contas, caxixis, frutas, 

verduras, artesanatos de todo tipo, alimentando Salvador de vida, nutrindo o Brasil de 

esperanças. 

E, falando em esperanças, retorno a resenha com seu Miguel. Papo vai, papo vem e, 

em meio a tantas informações, um convite me surpreendeu: 

MNL: Você quer sair amanhã numa pescaria de baiacu? 

http://www/
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WPB: Opa!!!! Claro que sim, seu Miguel. Não vou atrapalhar? 

MNL: Deixe de coisa, minino. Vamos eu, Carlinho e, agora você. 

Ávido por mais informações a respeito de sua mãe, dona Catarina do Prato e sua 

ligação com o samba, topei sair nessa pescaria noturna do dia seguinte, atrás dos baiacus. 

Chegado o dia, saímos no remo do portinho em sua canoa antiga e seguimos por trás de 

uma localidade chamada de Rato. 

 

Figura 5: A canoa e o silêncio do mar. Fonte: Acervo pessoal ï (2012). 

 
 

Íamos fachear de chuncho51, nome regional de uma modalidade de pesca artesanal 

que, em tempos remotos, se fazia com iluminação da lua cheia nas águas claras, por fachos 

de folhas de coqueiro, pelos velhos fifós com velas ou querosene. 

Jamais vou esquecer dessa saída ao mar. 

Era noite de suave vento nordeste no mar e, não tinha mais o frio anterior com 

chuva. Havia uma lua grande no céu iluminando a canoa centenária. Íamos nós no remo: eu, 

 

 

 
51 Modalidade de pescaria antiga, em que o pescador se utilizava de um facho produzido por uma folha de 

coqueiro com fogo para iluminar a maré e localizar os peixes. Atualmente, usa-se uma lanterna à bateria, 

enquanto um outro pescador, dotado de um vergalhão pontiagudo em sua extremidade, crava no peixe num 

golpe certeiro. 
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seu Miguel Arraieiro e Carlinhos, irmão de Mirinho dos Galos52 (nativo da ilha e exímio 

pandeirista do Voa Voa Maria). Carlinhos, filho de Matarandiba, hoje reside em Belo 

Horizonte e estava passando férias em sua terra natal. 

Durante todo o percurso fui perguntando sobre o samba de Matarandiba e as 

histórias foram pulando feito peixe corimã em maré de vazante. As lembranças vinham 

daquele homem na mesma proporção em que a água golpeava a madeira dura do remo em 

seu cedro rosa. 

Memórias iam sendo externadas e se acumulando em mim, sucedendo-se uma após 

outra e, até que, de repente, seu Miguel diz: 

MNL: Pronto! É aqui que a gente prende a vara da canoa. Pegue a vara e finque, 

Carlinhos! Deixe de moleza!!! Nem parece que nasceu em Matarandiba. 

Chegávamos ao ponto exato, onde a sabedoria acumulada em vivências extremas 

por aquele homem, levava aos baiacus. Percebi ali o quanto seria complexo, embora 

prazeroso e extenuante, esse processo de buscas por oralidades diretas in loco. 

Num sobe e desce de canoas, em pescarias de duras marés, tapando camboas53, 

ressando55, puxando o famoso e enorme calão do falecido pescador Orisvaldo, minha 

pesquisa foi se corporificando e ganhando mares epistêmicos. 

Antes dessa experiência com seu Miguel, foram várias noites na maré com 

Lelisvaldo Amado, meu amigo pescador conhecido como Bad de Aidil.  Bad é um ex-

tocador de pandeiro da ilha, ativo mestre nas vivências e contendas na maré, neste ponto do 

mar da Baía de Todos os Santos. 

Etapas necessárias que deram a minha pesquisa sentidos e significados, num mar 

largo de luas que vagam por um infinito de batuques, muitos ligados a dança angola da 

Quizomba nupcial54, entre outros sons e danças vindas do candomblé de Jeje-Angola, como 

 

52 Mirinho é o apelido carinhoso do senhor Almir Correa da Silva, um conhecido pescador de Matarandiba, cujo 

hobby é criar galos de briga. Mirinho é exímio pandeirista do Voa Voa Maria e participa ativamente da cultura da 

ilha. 
53 Modalidade de pesca artesanal que consiste em cercar o mangue durante o ponto mais alto da maré, com 

uma rede de malha fina para que, ao descer da maré, os peixes fiquem presos 55 A ressa, talvez seja a mais 

utilizada modalidade de pesca de Matarandiba, caracterizada por uma 

enorme rede lançada ao mar, no sentido da correnteza, presa no barco em uma de suas 

extremidades. 
54 Dança entre os noivos que celebra o casamento em algumas aldeias no interior de Angola, 

caracterizado por movimentos sensuais e lentos. 
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os Batucagés, os Alujás, os Jeguedês, os Jarês, os Mampombos de Moçambique, as 

Cafuinhas de Luanda, as Cuissambas guerreiras ou as Uiangas, dançadas antes da caça, 

vindos da Costa do ouro, na observação atenta do mestre Roque Ferreira, em sua obra 

Terreiros de SambaChula (2015). 

O samba de roda celebrado pelo Voa Voa Maria, conforme relata seu Miguel e, eu 

tento ir decodificando, no seu jeito redondo de narrar, é fruto genuíno desses encontros, 

dessas trocas, dessa engenharia misteriosa que não sucumbiu ao tempo e, sequer feneceu à 

sombra fria dos porões dos negreiros que singraram o grande mar tenebroso. 

Seu Miguel olha pra mim, com olhar banhado de saudades e repete frases recentes: 

MNL: Olha minino, essa minha mãe, dona Catarina, era uma das maiores tocadoras de 

prato daqui desse samba de Matarandiba. Vinha meio mundo de gente aqui, só pra ver o 

samba desses velhos ali no Caboto. Era uma coisa linda!!!!  Era cada saveiro... Vinha 

Saveiro de todo tipo. Era uma alegria da zorra. Não tinha brincadeira igual em outra ilha, 

não. 

Ele acrescenta: 

MNL: Naquele tempo era gostosa a brincadeira, né não Carlinho? E veja, era tudo sem 

luz. Era na boca de luz da candeia, do aladdin. Eles não deixavam as crianças participar 

n«o. Eu era um minino traquina como qu°é As memórias continuam a jorrar! 

MNL: Eu lembro da campanha de Júlio de seu Paulo. Era um pote de barro que mandou 

fazer lá em Maragogipinho, com couro de jibóia. Quando esse homi chamava no couro 

dessa bicha, minino(...), a nega chegava gemer. Era o que chamava quem tava longe, por 

aí nesses cantos de mar e mangue afora. Era um som retado!!! Uma zuada da zorra que o 

povo ouvia lá no Mutá, lá em Cações. Vinha gente de Pirajuía, de Encarnação e dessas 

marés todas. Esses homens afinavam esse pote com umas cunhas de pau aí do mato e 

enrolava no cipó, em volta do couro (é) 

Histórias do samba de Matarandiba que ele ouviu um dia, entre muitas outras que 

ele testemunhou em um tempo que não se pode precisar quando. 

Substancial arquivo vivo, como legado cultural africano pelo samba do lugar, seu 

Miguel narrou histórias produzidas, colhidas ou ressignificadas por essa importante 

nuance. Pérolas harmoniosas e diversas de um antigo pescador, numa noite clara de maré 

calma e lua prenha de estrelas. 
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A pesca de baiacus nas coroas de areia branca reavivava cada vez mais a memória 

daquele griot sobre o samba dos(as) antepassados(das). Aliás, na beira de cada cais das 

aldeias no fundo da Baía de Todos os Santos, sempre haverá um xodó de mar, um amor de 

águas claras, marisqueiras e pescadores para contar histórias, como ninguém saberá fazer 

igual. 

Em Matarandiba, são essas enciclopédias ambulantes, flutuantes, andarilhas dos 

manguezais, os museus vivos da comunidade, num autêntico processo de transmissão oral 

da rica cultura ali sedimentada em bases afro-brasileiras. 

Seu Miguel, filho de uma protagonista do samba, marisqueira e sambadeira, com 

certeza indeclinável, me traz lembranças com muitos elos a dar sentidos correntes às 

minhas percepções. Associando a outros depoimentos, notei que dona Catarina foi uma das 

vigas mestras que, entre outras tantas, ajudaram a construir todo aquele arcabouço político, 

rítmico e estético, assimilado na contemporaneidade pelo samba Voa Voa Maria. 

Aquilo que a memória de seu Miguel arraieiro nomeava como brincadeira de samba 

era, à luz das verdades do povo do mar, desde o início, caminhos estratégicos de 

emancipações políticas e solidárias, ainda que sob sutil mimetismo cultural. 

Nesse aspecto, julgo de fundamental importância conectar essa pseudo genuinidade 

do samba de Matarandiba, ressignificada pelo Voa Voa Maria, a partir de informações a 

respeito desses e dessas personagens antigos(as) do lugar, tais como Dona Catarina, Dona 

Isídia, dona Sincinha, dona América, dona Alzira do Prato, entre outras sambadeiras e 

tocadores guardados na memória ativa do velho Miguel. 

Ao fim daquela pesca, com o samburá de palha abraçando alguns parcos miúdos 

baiacus, agradeci a seu Miguel por me levar em sua canoa de lembranças preciosas, pela 

paciência em me contar de raízes e personagens tão profundas em relevância para a cultura 

de Matarandiba. Com ou sem peixe, pela riqueza do instante vivido e compreendido nas 

palavras das memórias, dos fazeres e pensares, o quião55 já estava mais do que pago. 

 
1.2 - Voa Voa Maria,  orgulho e empoderamento 

 

 

 
 

55 Nome usado nas aldeias pesqueiras para se referir a quinhão. Ou seja, a parte que cabe a cada pescador na 

divisão do produto da pescaria. 
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Figura 6: O samba do mar. Fonte: Acervo ASCOMAT. (S/D) 

 
 

Horas a fio adentrando os lares de marisqueiras e pescadores, guardiães de remotas 

lembranças em tempos distantes do samba da ilha que, vão dando a pesquisa inconfundível 

perfume de moqueca fresca, com coco e coentro saltando às janelas e portas. Cheiro de 

escabeche de peixe de fundo, de licor de jenipapo, de terra úmida, de azeite de seu 

Zequinha56. 

O mês de julho de 2022 chegou com a necessidade intransferível de trabalhar na 

pesquisa, numa agonia que se misturava à frustração da permanente chuva. Viajei 1650 km 

de ônibus, num desconfortável e perigoso caminho entre o Rio de Janeiro e Vera Cruz, com 

chuva na maior parte do percurso. 

Dias longos de vento frio de sul, de chuva renitente em tempo de inverno, além de 

uma internet intermitente, claudicante, onde a base fica, via barco, há mais de 30 km de 

distância. Sem qualquer constrangimento de fala, confesso que houve dias em que a 

pesquisa ficava de lado ou, necessariamente, aquecia-se na ardência de uma pinga Nega 

Boa, de um alambique em Nazaré das Farinhas, puríssima. 

Lá na alva casinha de Iemanjá, resguardada pelo silêncio sagrado do Alto do 

Cruzeiro, os dias de chuva corriam num outro tempo. Eram dias que não tinha jeito. 

 

56 Seu  Zequinha  é  um afamado  coletor  e  produtor de azeite de dendê de pilão, num rancho localizado 

dentro da Mata Atlântica, nas proximidades de Matarandiba. 
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Nada andava. Mais chovia, mais água rolava, mais água se comia! 

No dia seguinte, ainda com muita chuva provocada por uma insana La Nina sobre o 

Pacífico neste inusitado ano de 2022, estava eu ávido por mais acessos e por recuperar o 

tempo das águas diversas. Corri em mais uma incursão à Associação Cultural de 

Matarandiba, depois de incontáveis contatos telefônicos e mensagens eletrônicas do Rio de 

Janeiro. 

Meninas mulheres, mestras novatas, sambadeiras de berço, gestoras cuidadosas 

com o bem maior da ilha, sua cultura multicentenária. Vozes que botaram no samba da 

nossa pesquisa, com falas e sentires poderosos de mulheres da linha de frente 

organizacional, como a doce presidente Geane, herdeira fiel da perspicácia de dona 

Adenildes Santana, com seus filtros e outras demandas nativas. Outras como Denise, 

Magali, Taís, Maura, entre outras mais. Nascido há muitos anos do batuque, o samba da 

ilha continua firme pelas mãos que não se soltam dessas guardiãs determinadas e ligadas ao 

chão pelo fio das histórias que bordam identidades do lugar. 

O samba de Matarandiba como ente amalgamador de potências acumuladas no Voa 

Voa Maria, ao mesmo tempo que instiga a imaginação, mais intriga nos caminhos 

percorridos. Os sentidos e signos de protagonização robusta, codificados nas simples saias 

de chita que rodam sem parar nas marés de minhas trepidantes aflições, se tornam 

combustível imprescindível para a presente dissertação. 

Nas asas do Voa Voa Maria, ainda hoje, o samba se abastece, se revitaliza, da 

grandeza e da vivência de antigas sambadeiras marisqueiras e lavadeiras, como Taninha, 

como dona Marica, como Dona Gela do prato, como dona Mercedes, como dona Didi, 

dona Angelina, entre muitas outras. 
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Figura 7: A força da mulher de Matarandiba - Dona Mercedes. Fonte: Acervo ASCOMAT. 

(S/D) 

 
 

Eis o samba Voa Voa Maria, carregado das tradições centenárias do lugar, das 

simpatias de curar mal de amor, doenças do corpo e, pleno de lendas vivas no imaginário 

do povo do mar, feito de águas que vêm e vão, como sonho das Marias a resgatar quem 

longe está espacialmente ou, quem perto está espiritualmente, idos ou idas com cabeças de 

cachorro57. 

À direita da barra do Paraguaçú, nas cálidas e alvas águas de um Recôncavo 

recuado, o Voa Voa Maria resguarda Matarandiba em seus arcos de sabedorias de mangue, 

em profundos saberes e fazeres diversos. 

O samba de roda do Voa Voa Maria se faz presente, em ritmo acelerado, na 

celebração do réveillon, através da tradição do Aruê que, ao que tudo indica, seja uma 

manifestação assimilada nas tradições indígenas tupinambás, caracterizada por uma padiola 

que corre a ilha, simbolicamente catando as dores e os males do ano velho, a saudar os 

mistérios do ano novo, mandando esse ano velho embora na maré. 

 

 

 
57 Termo utilizado na comunidade de Matarandiba sempre que morre alguém, ou se conta sobre o falecimento 

desse alguém. Acredita-se que, ao se referir ao morto, dizendo que ño cachorro morreu tamb®mò, faz com que 

a morte não leve mais ninguém da localidade por aqueles dias e, parta para outros lugares para carregar outras 

pessoas consigo. Na etnografia da pesquisadora Renata Freitas, A Morte e as Folhas Vermelhas do Mangue 

(2019), esse tema é bastante trabalhado. 
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Samba Voa Voa Maria que viu dona Lélia Gomes de Souza, a lendária mãe Célia, a 

líder espiritual da comunidade, preparar sua ida ao Orum dentro dos preceitos sagrados de 

sua fé e da cultura do lugar. 

Voa Voa Maria que perdeu recentemente um excelente instrumentista e grande ser 

humano, dizendo adeus a seu Messias, um importante tocador do grupo, em seus últimos 

momentos afastado por razões pessoais. Filho de Maragogipe que, como eu, foi adotado 

por Matarandiba, seu Messias foi um membro ativo na cultura local e alguém que deixou 

na memória do samba Voa Voa Maria sua marca. 

O protagonismo das mulheres no samba de roda de Matarandiba robustece a fé no 

povo que veio do lado de lá do Atlântico, nos banhos de folha de algodão58 na hora dos 

difíceis partos de antigamente, pelas divinas parteiras, nos sambas de dar à luz. 

Samba que cura a alma na calma da maré, aliviando a dura lida nos difruços61 

cuidados com mingau de cachorro59 e chá de canela de velho.60 Samba de sabedorias 

múltiplas silenciadas e negligenciadas pelas violentas e pretensas epistemes eurocêntricas. 

Muito possivelmente o batuque tenha desembarcado por essas bandas, com os 

primeiros Angolanos, trazidos pelo arrendatário da colônia Jorge Lopes Bixorda, por volta 

de 1538, (FERREIRA, p.13), talvez inaugurando por aqui, processos de simultâneas 

assimilações nas variações rítmicas da cultura bantu. 

Ponho-me a pensar que, pela própria configuração geográfica da baía de Todos os 

Santos, com suas duas entradas de barras, talvez não fosse nenhum delírio ou despautério 

histórico imaginar penetrações paralelas ou, em tempos distintos, de escravizados africanos 

pela barra principal e pela barra que joga águas do oceano nas atuais Cacha-Pregos, na 

antiga vila de Santo Amaro do Catu (Jiribatuba). 

 
 

Considerando-se que, numa análise comparativa inter-regional, a história dos 

ritmos bantus, que chegam no litoral sul do Rio de Janeiro, inclusive compondo alguns 

58 O banho de folha de algodão era usado para aumentar a dilatação da parturiente, segundo as tradições das 

parteiras de Matarandiba.  
59 Preparo feito pelo povo mais antigo para quem está com resfriado forte, onde se mistura água, 

doce de goiaba e farinha de mandioca. 
60 Planta comum na Mata Atlântica, com nome científico de miconia albicans, usada como infusão para quem 

tem artrite. 
    61 Nome regional para fortes resfriados.
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quilombos na região de Angra e Paraty, dá-se em razão de sobreviventes de naufrágios com 

tumbeiros, porque não considerar também na Bahia, sobretudo em seu vasto litoral, o papel 

ameaçador da grande formação coralígena que bordeja o mar do Espírito Santo até a altura 

do Rio Grande do Norte? 

Até que ponto não valeria pensar no cabila banto chegando também pelos 

agrupamentos de seres humanos que se fixaram na contracosta de Itaparica e nos baixios 

do Recôncavo, em contato direto com os Tupinambás, por acidentes marítimos com 

tumbeiros na costa dos arrecifes, ali na entrada da grande barra, pelo ñvento de agostoò? 

Enfim, deixarei isso para um artigo ou algum outro trabalho acadêmico possível. 

O samba de Matarandiba, ao que se impõe nas reflexões dos mais 

experientes, é fruto do batuque banto que adentra pela barra principal e pela barra falsa de 

Jiribatuba e Cacha Pregos. 

A chegada dos bantus Congo-Angola, tendo o semba61 e o cabila62 como ritmos 

proeminentes, se deu por aproximadamente, 300 anos antes da chegada da viola machete 

com os sudaneses. (MENDES, TV Olhos D'água, 11 de julho de 2017). 

É possível compreender a dinâmica e a preservação do samba de roda naquela 

localidade mais reclusa de Matarandiba, por mãos femininas cuidadosas e responsáveis, 

sem o contato com a viola machete vinda com os portugueses, ou de Cabo Verde, ou de 

Braga, segundo Mendes. 

Como dizem os antigos, o samba de Matarandiba não tem viola e nunca teve. 

É no couro. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

61 Semba deriva-se do kimbundo e equivale a uma dança de umbigada, originária de Angola. 
62 Também conhecido como cabula, é um ritmo executado nos terreiros de nação Angola, tendo sido a célula 

mãe do samba e de outros gêneros ligados ao batuque. 
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Figura 8: Tocadores do Voa Voa Maria. Fonte: Acervo ASCOMAT. (S/D). Da esquerda para 

a direita, estão os pescadores batuqueiros, seu Fernando, seu Adilson, Mirinho do pandeiro, Gilson, 

Edilson, o falecido seu Messias e Diego. 

 

 
A história mostra que, a vinda da viola machete, da viola de ¾ ou, do chamado 

machinho, como é conhecido o violão no samba cururu63 do interior de São Paulo, tem 

relação direta com a chegada dos iorubanos da Costa da Mina, mais precisamente das 

regiões do Togo, da Nigéria e do Daomé. 

Isso ocorre, em muito, possibilitado pelo fechamento da Baía do Daomé por navios 

da escolta inglesa no século XIX, pelo surto de bexiga que golpeou Angola nesse período, 

produzindo alterações significativas das rotas negreiras daí advindas, sobretudo entre a 

costa do ouro e a costa da Mina, numa região de maior aceitação do fumo de rolo de soca 

baiano, entre os mercadores sudaneses. 

Segundo Pierre Verger (1966, p.19-20), o fumo baiano em soca, era embebido em 

melaço de cana objetivando hidratar e preservar as folhas por mais tempo, o que produzia 

um perfume bastante apreciado entre comerciantes de peças do Daomé e da Nigéria64. 

 

 

 

 

 

 

63 Modalidade de samba caipira do interior de São Paulo. 
64 Como eram chamados os escravizados comercializados na Costa da Mina. 
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Assim como nos candomblés de Salvador, por articulação política ou estratégia de 

vida, o samba de Matarandiba e, quase toda a estrutura cultural e de vida do lugar, tem 

protagonismos matrilineares65. 

Essa marca de determinação da mulher baiana, como signo emblemático de 

algumas tradições de certas culturas africanas, sedimentou em alguns rincões da Bahia, 

uma extrema criatividade ligada à cultura afro diaspórica, travando lutas bravias frente a 

muitas distopias vindas das colonialidades. 

Ao observar criticamente e com maior afinco os usos e as conduções sistematizadas 

na própria precariedade material dessas comunidades ribeirinhas e insulares de Todos os 

Santos, percebe-se casos inusitados no cuidar e no manter vivas tradições. 

É simbólico e igualmente apaixonante, o caso do saudoso padre Argemiro66 que, 

envolvido pelos encantos múltiplos de Matarandiba, sendo pároco da igreja Matriz da 

comunidade vizinha de Santo Amaro de Jiribatuba, ia rezar as missas e fazer suas 

memoráveis homilias em ritmo de sambas de roda, entre as décadas de 1950 e 1960. A 

rigor da memória, foi assim até adoecer e falecer, lutando por Matarandiba contra o 

famigerado capital extrativista multinacional que, aterrou um braço de mar importante da 

ilha na década de 70, trazendo danos irreparáveis e irreversíveis a toda natureza do lugar, 

afugentando com a paz dos nativos; influenciando drasticamente na vida de marisqueiras e 

pescadores, alterando fluxos e estoques marinhos. O samba profano virava sagrado com o 

padre revolucionário e reverberava politicamente pelos cantinhos da antiga capela do 

Senhor Santo Amaro, à sombra de um majestoso tamarineiro. 

Em Matarandiba, onde tudo é lambuzado de samba, o miudinho dos pés e o giro 

das saias iluminam desejos da alma, que se entregam como distração orgânica contra a 

cruel pecha invizibilizante e o fundo descaso colonial. O Voa Voa Maria ressignificou o 

samba e o transformou em instrumento político poderoso e necessário. 

Ao que parece e, aí também reside minhas dúvidas, o samba de Matarandiba teria 

forjado toda a cultura local, uma vez que, mesmo nas manifestações mais arraigadas no 

tempo das memórias, como o Zé de Vale e, entre outras latentes, como o Cajueiro, como a 

65 Destaque do papel feminino na sociedade, como em algumas partes da África. 
66 O padre Argemiro foi um sacerdote católico que celebrava missas na capela do senhor Santo Amaro, em 

Matarandiba, em certas épocas, se tornando um ativo defensor de Matarandiba contra os ataques ambientais 

provocados pela empresa mineradora multinacional. Suas homilias eram famosas por serem realizadas em 

forma de samba de roda. 
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Santa Mazorra e as extintas festas da Taoca e da Pescada, o samba é presente, ditando 

regras, ritmos e caminhos. 

Das entregas passadas do presente de Iemanjá no mês de fevereiro por mãe Célia, 

falecida mãe de santo da ilha, na ponta do Limão, canto da ilha onde sempre se fizeram as 

oferendas a deusa do mar, até o cozinhado das mulheres e as lavagens das fontes dos festejos 

juninos, o samba do Voa Voa é moldura permanente. Não existem festejos em Matarandiba 

sem a presença do samba Voa Voa Maria, por mais que existam os incautos, os ingratos e os 

distraídos do lugar. No Voa Voa Maria não há lugar para distrações e o samba de 

Matarandiba é do mar, na igual proporção em que a Matarandiba é do samba. 

 
1.3 - A maré tá toda cheia, Maria levanta a saia 

O samba Voa Voa Maria, conforme reafirmado diversas vezes no corpo deste 

texto, tem sido o companheiro que, desde sua organização, vem aprendendo a ler 

para ensinar seus e suas camaradas. 

Tecendo redes reivindicatórias e ressignificações imperiosas nas identidades 

pesqueiras e marisqueiras da ilha, do porto de Arthur67 ao Ribeiro68,, é o samba tentáculo 

poderoso no sentido das transformações mais estruturais e acentuadas. 

Nas grandes pescarias dos antigos, despertados pelo som emitido dos grandes 

búzios (tapus) em profundas madrugadas, por dias rancheados na barra falsa de Jiribatuba, 

era o samba que servia de alento e incentivo, batido na madeira das canoas, conforme 

relatos do saudoso seu Nelson de dona Detinha. 

Quase sempre, quem segurava as pontas domésticas maiores durante esses longos 

hiatos do companheiro pescador, e não só nesses períodos, eram as mulheres. Muitas destas 

eram marisqueiras, andando lado a lado, partilhando das tribulações materiais e emocionais 

com seus pares. Às vezes descarnando o siri ou, em outros instantes, caminhando pelos 

manguezais com suas comadres, pela captura dos imprescindíveis mariscos ou, apenas para 

desabafar suas dores e angústias cotidianas. 

 
 

67 Porto abandonado na maré de Matarandiba, famoso por ser local de namoros e encontros de 

amores proibidos 
68 Ponto conhecido entre os pescadores de Matarandiba, indo em direção a antiga fazenda do 

Caboto, onde o samba tem uma de suas origens na ilha. 
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Figura 9: O Voa Voa em dia de samba na ilha. Fonte: Acervo ASCOMAT. (S/D) 

 
 

Os caminhos trilhados pelo Voa Voa Maria se diferenciam substancialmente de 

outros sambas da ilha e do próprio Recôncavo, sobretudo pela feminilidade protagonista 

em todos os estágios da cultura. 

O samba produzido na ilha de Matarandiba contagia outras comunidades de Vera 

Cruz e Itaparica, espaços em que a cultura é rica, mas, repousa em estado de latência 

permanente. 

Mesmo com o avanço feroz do neopentecostalismo evangélico, das tecnologias 

desestruturantes e do recrudescimento do machismo colonialista conservado em alguns 

rincões do nordeste, o Voa Voa turbina a força das marisqueiras sambadeiras e aponta as 

fraquezas não assumidas pela covardia desumanizante do racismo patriarcal cis-

heteronormativo, em suas mil máscaras. 

Entre as façanhas promovidas pelo Voa Voa Maria, algumas se traduzem em 

possibilidades concretas de acessar outros espaços de cultura e de poder, aliadas à imersão 

em saberes tradicionais. Desta forma, o samba reacende toda a cultura do local e vem 

fazendo do povo de Matarandiba, até pouco tempo, invisibilizado, apagado e escanteado, 

um exemplo a ser seguido. 






























































































































































